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Se anuncia oficialmente en Eraselas 
el compromiso matrimonial del Bey 
con la señorita Fabiola de Mora 
Es hija de los marqueses de Casa Riera y condes 
de Mora y ayer fne presentada a la Familia 
Real, Gobierno y dignatarios de la Corte 

l m \ n i loial naiiiltfelicliacKiD u i m M m i u m M M n M M n 
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Bruselas.—Ha .sido anunciado óficiaZmente el com
promiso matrimonial del Rey Baldidno de Bélg ica con 
ht señor i ta es-pañola, d o ñ a Fabiola de Mora y Aragón , 
h i j a del Conde de Mora y M a r q u é s de C a s a R i e r a , don 
Gonzalo de Mora y F e r n á n d e z y dona Blanca de A r a g ó n 
y Carr i l lo de Albornoz, 

E l anuncio fue hecho por el jefe del Gobierno belga, 
G a s t ó n Eyskens, en un mensaje por radio dirigido al 
•país. E l primer ministro belga dijo textualmente: " T e n 
go la profunda sat i s facc ión de anunciar a l jxús la di
chosa nueua del coni.promiso ¡de S u Majestad el Re-y con 
d o ñ a FdbióLa de Mora y .Aragón , h i j a del fallecido don 
Gonzalo de Mora y F e r n á n d e z , Conde de Mora y Mar
qués de C a s a R i e r a y Grande de E s p a ñ a y d o ñ a B lanca , 
de A r a g ó n y Carrülo de Albornoz. 

E l primer ministro a ñ a d i ó que l a dec is tán. del Rey 
h a b í a obtenido la chlurosa a p r o b a c i ó n de su Ó o & t e m a 

"Estoy coTívencido —siguió diciendo— de que este 
dichoso acontecimiento será recibido con gran j i lbüo 
por la pob lac ión entera, que compart i rá cordkümenfá 
la felicidad de su bien amado Monarca". 

E l primer ministro belga agregó: " E n el rimnento . m 
que d o ñ a Fabiola cruce l a frontera belga, el Gobierno 
y el pueblo de Bélg ica i e d a r á n la bienvenida con m en
tusiasmo. Desde este viomento, Bélgica- se une e n t r a ñ a 
blemente o su Rey y , a l a R e i n a que él ha elégtdo^.—Efe. 

se na nescuaierio en la 
AieinaDia Federal ÜD grupa 

esoionaje sovieilea 

I m g m s l ú a de curso ea 
la ¿ c a d e a i i a de lageaierss 

Bonn .— E l M i n i s t e r i o de í I n 
t e r i o r cíe A l e m a n i a occidental , ha 
enunciado hoy .la d e t e n c i ó n , de 
c inco agentes q u é — a ñ a d i ó — h a n 
admi t i do real izar servicios de es
pionaje p a r a el servic io secreto 
ruso sobre instalaciones mi l i t a res 
en A l e m a n i a occidental . Las de-1 
tenciones fueron practicadas en 
Hesse y en el Rhin-Pala t inado. 

E l anunc io a ñ a d e que otras 30 
personas posibles c ó m p l i c e s en l a 
r e d de espionaje, e s t á n siendo ob
je to de i n v e s t i g a c i ó n . 

Dice t a m b i é n qde e l g r u p o de 
espionaje descubierto estaba m a n -

^dado por . el teniente coronel so
v i é t i c o Peterso K o l o f , con su cuar
tel general p r i m e r o en E r f u r t y 
actualmente en K a r l - M a r x Stadt 
( la c iudad que l levaba el n o m b r e 
de Chemni tz ) . U n o de los dete
nidos t e n í a una emisora de r a d i o 
del t ipo m á s moderno, i d é n t i c a a 
las ut i l izadas por la U n i ó n S o v i é 
t i c a p a r a equ ipar a ot ros e s p í a s . 

, E l e s p í a en c u e s t i ó n había, ' r e c i b i 
do en t renamien to en E r í u r t , A l e 
m a n i a oriental.—Efe. 
N O ACEPTARIAÍN L A I N T E R N A -

C I O N A M Z A i C I O N P E A R O E -
L I A 
P a r í s . — E l min i s t ro f r a n c é s de 

Asuntos Exter iores , Couve de 
M u r v l l l e , ha declarado ante la co
m i s i ó n de Negocios Ext ran jeros en 
l a Asamblea Nac iona l , que F r a n 
cia no a c e p t a r á la i n t e rnac iona l 
I l z a c i ó n del p rob lema arge l ino . 

T a m b i é n m a n i f e s t ó que no exis
t ía ' pos ibi l idad de que se produje
r a u n cambio en l a a c t i t u d f r a n 
cesa, s i las naciones a f r o a s i á t i c a s 
se .un ían a Rusia en l o re la t ivo 
a l a a d m i s i ó n de la C h i n a c o m u 
nista- en l a O N U . Como se sabe, 
F ranc ia n o h a reconocido a l r é 
g imen d e ' P e í d n . — E f e . 

a s f r o 

u s i n a 

c o n f i s c a 

t a b a c o 

& detenida en La Habana una empleada 
d« la embajada de los Estados Unidos 
J¡Át ^ ^ a n a . — E l Gobierno h a 
r"uíscado la i ndus t r i a del t aba-

«n Cuba. L a medida del Go-
B K S ? ha sido j u s t i ñ e a d a "por la t8ifrta hos t i l idad" de los propie-
«¿IOS contra e l desarrollo eco-

n o ^ c o del p a í s . 
dJo^L a o ^ e n de conf i scac ión , 
baÍ A A ̂  el n ü n i s t e r i o del T r a -
P r i i se. acusa a todas las em-
^ ü ^ 3 tabaqueras de negarse a 
nSflf11 •ar la p r o d u c c i ó n y opo-
PJ^*8 a la compra de mater ias 
flaat Las empresas son acusa-
j¡J" t a m b i é n de negarse a u t i l i -
nña* propio dinero en las a c t i -
firr^T£e sus negocios. 

• L I C I O N DE HONDURAS 
í j ^ ^ y a . - ^ H o n d u r a s ha pedido 

í«. d( 

l a 1 ^ 7 ^ J ^ P a A a , en 1906, por 

Ü c r ^ u n a l In te rnac iona l de Jus-
U^Z ^ Ija H a y a que declare ú l -

1 y obl igator ia u n a dec i s i ón 

Hoi í í6 56 fíja la f ron te ra entre 
ffi1"^ y Nicaragua. 

ber-pS; de Vlsscher profesor de 
la „-;1no h i t emac iona l p u b l i c ó en 
üe ^ ^ i d a d de Lova lna . y uno 
c a i r ^ aSentes ^ Honduras , de-
i-echo e el T r i b u n a l no t e n í a de-
*¿io CAÍ revisai' la conces ión real 
da 0 s^0 a declarar si era v á l l -

O S - K ^ 6 1 ' I,ecordó que el Rey. co-
cloa d , ^ h a b í a fljado dofi te l• ' 
Atlán.? a f rontera Que, desde el 
^ I U C O al Kacífíco. separa a los 
^tettS* ^ centroamericanos. 

h n K - q u e una c o m i s i ó n m i x t a 
H la4rtla- señalado cl otvo terclG '. llegar a «un acuerdo. 

A ñ a d i ó , que Nicaragua no h a 
b í a suscitado n i n g u n a ob jec ión a l 
arbi t ra je del Rey de E s p a ñ a has-

(Pasa a cuar ta pag.) 

SE C O N F I R M A L A N O T I C I A 
E N PALACIO 
B r u s é l a s . — P u e n t e s allegadas a l 

Palacio Real h a n conf i rmado que 
la promet ida del Rey Balduino es 
una joven e s p a ñ o l a y que su 
nombro es e l de P á b i o l a de Mora 
y A r a g ó n . Dichos fuentes-, se ne-. 
g a r ó n a dar nuevos detalles que 
sol ic i taban los periodistas, tales 
como la edad y las c i rcuns tan
cias en que el Rey conoc ió a su 
p romet ida y d i je ron que h a b r á 
una conferencia de Prensa a las 
16,00 (hora e s p a ñ o l a ) , en la que 
se espera que s e r á n revelados t a 
les detalles.—Efe. 
L A F U T U R A REINA, C A M I N O 

D E BRUSELAS 
Bruselas.—El jefe del Gobier

no r eve ló hoy, d e s p u é s de una 
r e u n i ó n del Gabineter que el Rey 
Balduino h a b í a retrasado el 
anuncio de su compromiso m a 
t r i m o n i a l d i ñ a n t e algunas sema
nas, a consecuencia de los t r á g i 
cos acontecimientos ocurridos en 
el Congo. 

Se cree saber en esta ciudad 
que l a s e ñ o r i t a Fabiola de M o r a 
se encuentra camino de Bruse
las. 

Inmedia tamente d e s p u é s de co
nocerse l a no t i c i a e m p e z ó a no 
tarse ansiedad y entusiasmo en 
la p o b l a c i ó n belga, esperando la 
l legada de la p romet ida del Rey 
y centenares de p e r s o n á s h a n co
menzado a reunirse í r e n t e al Pa
lacio de Bruselas y t a m b i é n f r e n 
te a l Palacio residencial de Lae-
ken , donde vive l a F a m i l i a Real. 
ES A L T A , R U B I A Y D E UNOS 

28 A N O S 
M a d r i d . L a s e ñ o r i t a Fabio la 

de M o r a y A r a g ó n , es u n t i p o fi
no, esbelto, de es ta tura elevada, 
cabellos rubios dorados y cuenta 
unos 28 a ñ o s de edad. V ive en la 
calle de B á r b a r a de Braganza 
n ú m . 6, y actualmente se encuen
t r a veraneando en Zarauz ( G u i 
p ú z c o a ) en la finca f a m i l i a r de
nominada " V i l l a Eskubl" . Tiene 
una he rmana gemela: M a r í a . d e 
la Luz . 

L a no t i c i a de su p r ó x i m o m a 
t r i m o n i o (?on e l Rey Ba ldu ino de 
los belgas ha causado profunda 
.sensación en el servicio de su ca-
sa-^pues por su v ida religiosa y de 
constante r e l a c i ó n f a m i l i a r no les 
h a c í a suponer esa i nminenc i a . 

(Pasa a tercera p á g J 

E n l a m a f i a ü a de ayer se ©feotuó l a I n a u g r o a c i ó n del nuevo 
curso en l a Academia fl© I n g e n i e r o » . A dicho a c l » , del que 
damos cuenta e n p á g i n a s interiores, pertenecen las preceden 
tes placas, que recogen — a i r i b a ^ - e l momento de l a p rco la -
m a c i ó n de ios g o l o n í s t a s y —abaSo— l a ceremonia final, wx 

gue mandos y cadetes en tonaron el _ H i m n o del A r m a d? 
Ingenieros. — (Foto FEDE> 

r 

i i l 

El M i l l o i M i p a las obras de . Sumos (Lugd)^—Sü Exce-

raoistfymúü de la mama i i H m i T ^ T ^ ^ L I 
Tolo üe FTÍUICO, hacen su entrada bajo pallo en la iglesia del mo-
íiasterio y «e í lb igen a l altar mayor, desde donde oyeron la m l m 
ofh:íadft por H abad mitrado do la abadía , Dom Mauro Cómez Percirn 

(Foío «Cifra*) 

Intervención quirúrgica 
en el Zoo barcelonés 

Barcelona. — Los doctores 
K o m á n y Lüerk ef(!otuando 
la operación al t igre del Zoo 

de Barcelona, que padece paraiomla exploratoria, intervención que 
consiste en abrir las paredes abdominales y el peritoneo. Es la 
primera operación que se efectúa en el pequeñoi quirófano del Zoo. 

(Foto «Cifra») 

E l coronel Mobutn, hombre fuerte del Congo* o c u p é 
previamente e l Parlamento y detuvo a veinte de los 

seguidores del depuesto jefe del Gobierno 
Leopoldvl l le . — Soldados con- SSÍS^SÍSÍSSJS^^^ 

goleses h a n desalojado el ed i f i 
cio del Pa r lamento y han impe
dido que los diputados y senado
res en t r a r an en e l mismo para 027 
l eb ra r una r e u n i ó n . A l parecer, 
estos soldados l l evaban a la p r á c - i 
t ica ó r d e n e s del coronel Joseph 
Mobutu , - qu ien d i r i g i ó el golpe de 
" n e u t r a l i z a c i ó n " cont ra el presi
dente K a s a v u b u y contra L u m u m -
ba, hace dos d í a s . 

Los par lamentar ios que fueron 
rechazados por los soldados se re
un ie ron e n u n p e q u e ñ o parque, 
a t r a v é s de la calle y celebraron 
conversaciones entre ellos. A l g u 
nos d i j e r o n que h a b í a n sido con
vocados por K a s a v u b u y otras 
mani fes ta ron que el Pa r lamento 
d e b e r í a reunirse para escuchar u n 
i n f i r m e de una c o m i s i ó n que es
t á t ra tando de reconci l iar a L u -
m u m b a y Kasavubu . 

Como se sabe, los par t idar ios 
de L u m u m b a esperan conseguir 
que el Pa r lamento despoje a K a 
savubu de sus facultades, m o d i f i 
cando el a r t í c u l o 22 de la ley f u n 
damenta l , bajo el cual c o n s i g u i ó 
l a independencia de B é l g i c a , ha
ce dos meses. 

Mien t ras , se i n f o r m a que e l p r i 
m e r m i n i s t r o L u m u m b a , ise en
cuen t r a en su residencia of ic ia l 
en el b ú l e v a r d Lipens, de la ca 
p i t a l , residencia que aparece es
t a m a ñ a n a fuertemente guardada 
p o r gendarmes congoleses (pro
bablemente leales a L u m u m b a ) y 
t a m b i é n . po r soldados de Ghana , 
pertenecientes a las fuerzas de las 
Naciones Unidas. 

Informes no confirmados ano
che p a r e c í a n ind ica r que L u m u m 
b a se habla l e í u g i a d o en l a E m 
bajada checa, a la cual, el coro
ne l M o b u t u , d íó 48. horas pa ra 
abandonan el pa í s , j un tamente 
c o n la m i s i ó n d i p l o m á t i c a , rusa. 
M o b u t u d i j o que ios pa í s e s comu
nistas, median te sus representa
ciones d i p l o m á t i c a s en el Congo, 
d i f u n d í a n propaganda comunis ta 
y que los l lamados t é cn i cos rusos 
e r a n en rea l idad agentes s o v i é t i 
cos.—Efe. 
D E B A T E E N L A O . N V. 

Nueva Y o r k . — E l p r i m e r ora
d o r en la s e s i ó n de hoy del C o n 
sejo de fieguridad, ha sido el de
legados de C e i l á n , quien r e p l p t l o 
sus elogios de l esfuerzo de ja s Na
ciones Unidas en c l Congo y de la 
l abor del secretario general y de 
sus ayudantas, pero d i j o que se 
l i a b i a n comet ido algunos errores 
que d e b e r í a n tratarse de corregir . 
Se m o s t r ó con t r a r i o a l a proposi
c i ó n s o v i é t i c a pa ra que los p a í 
ses que qu i s ie ran ayudar v o l u n 
t a r i amen te a l Congo pusiesen sus 
Contr ibuciones directamente a dis
p o s i c i ó n del Gobierno congo lé s . 

E l representante nor teamerica
no, puso de relieve que Estados 
U n i d o s so mues t ran par t idar ios 
de la c o n t i n u a c i ó n del esfuerzo y 
la labor do Ja O N U en el Congo. 

E l delegado s o v i é t i c o i n t e r v i n o 
en este momento , asegurando que 
í a d e l e g a c i ó n sov i é t i c a habla apo
yado siempre las resoluciones del 
Consejo do Seguridad y que la 
c u e s t i ó n ora ahora " c ó m o resol-

<**asa a cuarta PSM?.) . 

- • -

Amenaza da bombardear el 
Club de Prensa de Ultramar sS 
Kruschaf es recibido en él 

B a t h (Mayne, E K W . ) . — Do» 
j ó v e n e s desaparecieron mis te r io 
samente mien t ras se encontrabaa 
eu Rusia como turis tas , s e g ú n h a 
d icho l a esposa de mao «de ellos a 
los periodistas- L a GeSwia, Hecna 
Bennet t , de B a t h , e x p l i c ó que su 
mar ido y u n amigo de este, do 
Annarbor , estaban en l a U n i ó n 
S o v i é t i c a el 27 de Jirfio, proce
dentes de F in l and i a , dafcer ían h a 
ber estado de ^eg'reso en Nueva 
Y o r k e l 1 de Septiembre. No «« 
q u é puede haberles sucedido y es
toy m u y preocupada", a g r e g ó l a 
s e ñ o r a Rennet t . 

L a ú l t i m a no t i c i a que l a s e ñ o r a 
Reua Benne t t t uvo de su espoaioi 
fue u n a car ta fechada o l 19 do 
Agosto e n Vinn i t s a , Rusia. L a 
pasada semana, e l l a i n f o r m ó al 
Depar tamento de Estado que los 
dos hombres p a r e c í a n haber 
aparecido.—Efe, 
A M E N A Z A - • 

Nueva Y o r k . — E l Club da 
Prensa de U l t r a m a r , donde se es
pera ptroni^ncie u n disouinso e l 

(Pasa a ú l t i m a p á g . ) 

V i s i t a d e l a e s p o s a d e l C a u d a 

El Nuncio de Su Santidad preside en Madrid la clausura 
de los Jornadas nacionales de delegados de Migración 

Madrid.—Se ha, celebrado la clau
sura de laa quintas Jornadas na
cionales de delegados diocesanos 
de Migración, a las que han acudi 
do representantes dQ laa dlaUntaa 
diócesis españolas. 

Durante cuatro días han celebra
do reuniones de estudio ios delega
dos de los respectivos Prelados pa
ra la a tención de los problemas m i 
gratorios de las diócesis. 

A la sesión de clausura asist ió el 
Nuncio de Su Santidad que pronun
ció u ñ a alocución, resaltando el in
te rés con que la Santa Sede sigue 
el trabajo que se desarrolla en fa
vor de nuestro^ emigrantes, no sola
mente en la Patria sino especial
mente en el extranjero a t ravés de 
los capellanes emigrantes. 
A T O K I O 

Madrid.—En avión salló, con des
tino a Tokio, via Ginebra, el grupo 
de procuradores en Cortes que asis
t i rán a la conferencia interparla
mentaria de la capital Japonesa. 

Integran la mlsm». los señores 
Cáncer, Delclaux, Arenegul, Mar
qués de Valdolgleslaa y Li l lo . Visi
t a r á n E l Cairo, India, Pak i s t án , Ja
pón, Tailandia, Hongkong, Hcway y 
Estados Unido», 

y i S I T A A U N A RESIDENCIA 
B E H U E R F A N A S 
La Coruña.—Su Excelencia doña 

Carmen Polo de Franco ha vtattado 
la residencia para huér fanas de pes
cadores que lleva au nombre, en 
Mostairón, Sada, acompañada <ÍQ la 
señora de Mar t ín F re i r é . 

Las alumnas de la misma aclama
ron con el mayor entusiasmo a Su 
(Excelencia, con" muestras de adhe
sión y afecto. Una n i ñ a le hizo en
trega de un mmo de flores y otra 
le dió la bienvenida en jos siguien
tes t é rminos : «Sed, señora, bienve
nida a esta, nuestra casa que, por 
llevar vuestro nombre y distinguir
la con vuestro • afecto, t ambién es 
vuestra». 
R E U N I O N E N LAS CORTES 

Madrid.—El presidente de las Cor
tes, don Es téban Bilbao, llegó pro
cedente de su residencia veraniega, 
con objeto de presidir la comisión 
especial encargada de aprobar la 
urgencia de determinados decretóa-
leyea. 
"Entre otros temas fue sometido a 

estudio de dicha comisión la morá -
toria fiscal concedida' para el pago 
do la contrfbuciónr rús t ica y urbana 
a Vlch y él decreto de exención do 
der^cUos íisc^lep u las ip ipor t^clo- j 

mea de determinados productos all* 
meutlcioa. ^ 
XNAUGÜRACION D E CURSO 

Zaragozá.—En el patio de la Aca
demia General Militan acr celebró -la 
recepción aolemrie de los 322 caba-
lleroa cadetea d© nuevo ingreso, qu« 
forman la X I X promoción da la 
Academia. 

Hubo misa de campaña, termina
da la cual, los alumnos de segundo 
curso entregaron su sable, con el 
r i tua l de costumbre, a los alumnos 

, de nuevo ingreso. Por último, el co
ronel Churiaque pronuncié una alo
cución de saludo y bienvenida. 
E L MINISTRO D E OBRAS 

PUBLICAS E N SANTIAGO D E 
OOMPOSTELA 
Santiago do Corapostela. — E l m i 

nistro de Obras Públicas, general 
Vlgón, IJegó esta tarde acompañado 
de su esposa, procedente de La Co
ruña . Inspeccionó las obras quo se 
realizan desde la Via de Acceso a 
la plaza de E s p a ñ a y el viaducto po
ra suprimir un paso a nivel en la 
carretera da Santiago a Pontevedra 
•Jainbién cu Padrón indpoociono 
Otras obras que dependen de «u M i 
nisterio, Después da 'órnr en la «1 . 
todral re^rceó a LH Q o r u f i a . - G í f ^ 



S E G U N D A PAGINA D I A R I O D E B U R G O S 
S á b a d o , 17 de Septiembrp ^ 

^ A R A vez se 
cuida m a s 

en las ciudades 
1 a, regrulama-
ci5n del t ráf ico , 
fac i l i tando a los 
turistas su des-
envolvim. 1 en.t o 
por el centro de 
los n ú c l e o s u r -
t a ñ o s . 

Burgos, a ese 
respecto, h a hecho bastante, 
cen los indicadores establecidos 
en puntos e s t r a t é g i c o s y, a la 
par, con los servicios, siempre 
entusiastas y eficaces, de l a Po
lic ía Mun ic ipa l . Pero fuerza se
r á confesar que a ú n queda bas
tante por hacer pa ra que esa 
func ión t a n interesante respon
da en todo a las amplias e x i 
gencias qr.3 una c iudad eminen
temente t u r í s t i c a , como l a nues
t ra , t iene a ese respecto. 

Así, po r fijar concretamente 
un detalle, menciones que, a la 
salida de la Catedral , son m u 
chos los automovil is tas naciona
les y extranjeros que, to ta lmen
te despistados, por razones que 
no son de l caso ci tar , siguen por 
la calle de la A s u n c i ó n de Nues
t r a S e ñ o r a y luego se adentran 
hacia el paseo de l a Isla , des
conociendo, en absoluto, una 
r u t a que les enfile directamente 
hacia las de M a d r i d o I r ú n , 

Ayer 
pongamos p o r 
ejemplo. 

Por t an to , nos 
"parece que no 
e s t a r í a de m á s 
que la serie de 
indicadores es
tablecidos se i n 
c r e m e n t a r á con 

H H B B K H B H B alguno m á s pre 
cisamente en la 
Plaza del Rey 

San Fernando, ante el aparca
mien to de coches o en ot ro l u 
gar adecuado que oriente ese 
c ú m u l o de forasteros que, en sus 
a u t o m ó v i l e s , desfilan a d iar io 
por nuestro maravi l loso t emplo 
catedralicio. 

Y ya que hablamos de p ro 
paganda t u r í s t i c a , no podemos 
menos de hacernos eco de l a 
queja de u n h ú r g a l e s residente 
en I r ú n , concretamente D . L u i s 
G o n z á l e z Gonzá lez , que, en v i 
si ta a nuestra R e d a c c i ó n y en 
nombre de toda l a colonia de 
paisanos nuestros residentes en 
la c iudad fronter iza, se l amenta 
de que en las estaciones de H e n -
daya e I r ú n no existe n i u n car
te l de propaganda de los m o n u 
mentos burgaleses, cuando exis
ten de otras ciudades y hasta 
de pueblos e s p a ñ o l e s . Conste esa 
l a m e n t a c i ó n , para la cual, segu
ramente , h a b r á r á p i d a y favo
rable acogida, s in duda alguna. 

B . I . 

iesüM ¡DímtlTO de M m Hermandad de ret irados 

de los tres E j é r c i t o s 

J U N T A P R O V I N C I A L 
P a r a conmemorar el " D í a de 

la Hermandad" , f i j ada su fecha 
el ÍS de Octubre, D í a del Caudi 
l lo , s e g ú n O. C. de 28 de Febrero 
de 1960 — D . O. n ú m 49—, se pre
cisa conocer exactamente la ma
yor edad alcanzada por cada uno 
de -sus asociados de las p r imera , 

, segunda y tercera secciones que 
los componen o sea jefes, o f ic ia 
les y asimilados; suboficialos; y 
viudas o h u é r f a n o s ; a los que se 
h a r á u n sencillo homenaje áé 
c o m p a ñ e r i s m o y afecto. 

Por datos incompletos de esta 
Hermandad , loS que sean nacidos 
con an t e r i o r i dad a 30-4-75, para 
jefes, oficiales y asimilados; a 
I - 1-76 pa ra suboficiales, y -a 
I I - 4-75 pa ra viudas y h u é r f a n o s , 
se ruega lo hagan presente en las 
oficinas de la misma, San F r a n 
cisco 12, A l m a c é n Regional de I n 
tendencia, de doce y media a u n a 
y media en d í a laborable y hasta 
el 25 del actual , pa ra t omar en 
c o n s i d e r a c i ó n su derecho. 

Buidos , 16 de Septiembre de 
1960—EL P R E S I D E N T E . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

D E S T I N O S . — Intendencia : 
pasa a la Plana M a y o r y G r u p o 
de Servicios regionales de la 
A g r u p a c i ó n de in tendencia n ú -
n i í i o 7 el c a p i t á n D . M a n u e l 
L a n d a b u r u R o d r í g u e z y a ¡a Je
fa tura de los servicios de la Co
mandancia general de Ceuta el 
comandante D . Gregor io Alonso 
M u ñ o z , ambos a las ordenes del 
min i s t ro en la sexta r e g l ó n . 

Consulado de Austria 
en Bilbao 

Inaugurado el consulado de 
Aus t r i a en Bi lbao , calle E r c i l l a 

. n ú m . 1, c o n j u r i s d i c c i ó n en Nava
r r a , G u i p ú z c o a , Alava , Vizcaya, 
Santander, Oviedo, Lugo, L a Co-
r u ñ a , Pontevedra, P a l e n c í a , Oren
se. León , Burgos y L o g r o ñ o , se i n 
v i t a a todos los s ú b d i t o s a u s t r í a 
cos de comunica r sus direcciones 
a este consulado pa ra insc r ib i r los 
y comple tar el f ichero de los s ú b 
ditos a u s t r í a c o s en esta jur i sd ic
c ión . 

E l c ó n s u l de Aust r ia , 
' C a . r l o s M U L L K R 

Actual i burgalesa 
M O V I M I E N T O B E M O G R A F I -

CO. — Durante el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Isabel Soledad 
G a r c í a y Alonso, M a r í a Dolores 
del Olmo y Pineda, M a r í a A s u n 
c i ó n Soledad Blanco y G u t i é r r e z . 
Francisco "Javier De l f ín G a r c í a y 
Diez, M a r í a Cruz Ondevi l la y 
Fuentes, M a r í a M a r á Tena y L ó 
pez, y A n a Rosa Barbero y G u 
t ié r rez . 

Defunciones.—Agapito T e r á n y 
Alonso, de Vi l l a to ro , 61 a ñ o s . 
S o m b r e r e r í a 21 y M a r í a de L o u r 
des Lucio y D á v i l a , de Burgos, 2 
a ñ o s , Apar ic io y Ruiz, 

LAIN C A L V O O S BURGOS 

FARMACIAS D E GUARDIA . — 
Rojo, Espolón, 22 ; Hidalgo, San 
Juan 25, y Pascual d e ' l a Puente, 
Salas, 7. 

E n las Escuelas de Hogar 
del Servicio Social , reciben la 
f o r m a c i ó n debida las muje
res en l a edad de ese deber. 

I 

COLISEO.— "Hombres y lobos" 
(3) y "Las fronteras del c r i m e n " 
(3-R.) . 

A V E N I D A . — " E l m a g i s t r a d o » 
(4) y "Las Gi r l s " (3R) . 

C A L A T R A V A S — "Las s e ñ o r i 
tas d : l 09" (3) y " E l p i s i t o " (3) . 

G R A N TEATRO. — " U n genio 
anda suelto" (2) y " M á s a l l á de 
Mombasa" (2) . 

C O R D O N . — " E l hombre del 
F. <B. I " (3 ) . 

ANTORIA. — " E l ú l t i m o c u p l é " 
(3) y "O. S. S. no ha muer to" 
(3. O.). 

R E X . — "Los tres mosqueteros" 
(3) y " E l cebo" (2) . 

E N M I l t A N M 
MECISA. — " C a p i t á n Jones" (2). 
NOVEDADES.— " M á s a l l á de R í o 

Grande" (s. c ) . 
APOLO. — "Ale jandro el M a g 

no" (2 ) . 
CINEMA.-^"E1 p r imer amor" (3) . 
A V E N I D A . — " M á s a l l á de Rio 

Grande" (s. c ) . 

E N A R A l ^ O A 
T E A T R O CINE A R A N D A — " E l 

r u i s e ñ o r de las cumbres" (3) . 

E s p o l ó n n ú m . 30 
Despacha sus recetas en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ó p t i c o s — Inmenso su r t ido en 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó m i c o s 

Ru iz 14. Con toda urgencia í u e 
trasladado a la Casa de Socorro, 
donde fueron i n ú t i l e s los auxi l ios 
de la Ciencia, ya que el desven
turado s e ñ o r h a b í a fal lecido. 

Reciba su h i j o don L u i s Teje
dor, func ionar io de Prisiones; h i 
j a po l í t i ca , hermanos y resto de 
fami l ia , nuestro p é s a m e . 

T E N I D O 
e impermeabil izado de chaquetas 

de napa y tabardos de cuero 
Te lé fono . 2370 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo do los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s ? ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a n a ñ a , 680,7; a las dos de la tar
de, 682,0; a las siete de l a tarde, 
682,0. 

Tempera tura ambiente.— M á 
xima , 15 grados a las 16 horas;, 
m í n i m a , c inco grados a las 6,45. 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 

•S— 3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tardo, N W — 21,6 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete d:e la tarde, calma. 

L E Ñ A 
Roble o haya1, compramos gran

des cantidades. 
ALMACENES B A R L U E N G A 

M a d r i d , 9. T e l é f o n o , 1933 

Plaza Alonso Mar t ínea , 7 
Abierta mat r í cu la para 

N u e v o s c u r s o s 

DÉ FRANCES, INGLES, ALEMAN 
Profesores nativos 

Cursos especiales de 

Comemcff 
E L CUPON PRO-CIEGOS. — En 

el sorteo celebrado el día de ayer 
resultó premiado con 250 pesetas, el 
número 403 y con 25 pesetas .todos 
los números terminados en 03. 

E n carnicer ías Alejandro Sanz: 
Puebla, 14, carne lanar a los siguien
tes precios e Inmejorable calidad. 
CHULETAS 82 Ptas. 
Pierna 30 » 
Paletilla . 28 » 
Falda y cuello . . . . . . . 24 » 

M U E R T E R E P E N T I N A . — A y e r 
a las seis y c u a r t o de l a tarde, 
cuando estaba en u n Cine, se 
s i n t i ó inesperadamente enfer
mo d o n Gerardo Tejedor A l o n 
so, agente j u d i c i a l j u b i l a d o , 
de 78 a ñ o s de edad, v i u d o 
y con domic i l i o en A p a r i c i o y 

Esclavas de la i p He los' 

Dalores en la iylesla de M Gil 
M a ñ a n a , D . M . en el nue

vo a l t a r de la Vi rgen , Misa 
de C o m u n i ó n a las nueve; a 
las diez Misa Mayor ; y a l te r 
m i n a r l a Misa de dos, se ex
p o n d r á su D i v i n a Majestad 
hasta las ocho de l a ta rde en 
que s e r á l a f u n c i ó n solemne, 
predicando en ella e l s e ñ o r 
cura p á r r o c o don Gregorio 
Delgado. 

Se suplica encarecidamen
te a todas las asioeiadas la 
asistencia a dichos actos. 

A p e r t u r a d e c u r s o e n l a 
A c a d e m i a d e I n g e n i e r o s 
Presidió el acto el general Rivas Martínez 

P E T I C I O N D E M A N O . — Por 
los s e ñ o r e s de Alvarez ( D . M a 
nuel) y pa ra su h i j o Lu i s , tenien
te de Ingenieros, ha sido pedida 
a d o ñ a Pu ra Fourn io r , v i u d a de 
Zapatero, l a mano do su encan
tadora h i j a M a r y Carmen . 

L a boda se e f e c t u a r á en el p r ó 
x i m o ^Octubre. 

En t ro los novios se c ruzaron 
los regalos do r igo r . , 

Nuestra enhorabuena a la fe
liz pare ja y a sus respectivas fa
mil ias , muy^ estimadas en é s t a 
Casa. 

L E T R A S D E L U T O . - - Ayer , de
j ó de ex i s t i r en nuestra ciudad, 
nuestro est imado amigo d o n Aler 
j a n d r o M a r t í n Cor t ezó i i . 

E l finado, que gozaba de nume
rosas amistades y s i m p a t í a s , ocu
p ó diversos cargos, en t r e otros, 
el de concejal del Excmo. A y u n 
tamiento , jefe del S ind ica to Tex-
t i n l y jefe de telares de tapices 
" L a C a r t u j a " puesto que e j e r c i ó 
durante muchos a ñ o s y como pre 
mio a suj labor , e l Gob ie rno le 
p r e m i ó con la medal la de bronce 
del M é r i t o a l Traba jo . 

Descanso en paz el a lma del f i 
nado y rec iban su af l ig ida espo-i 
sa, d o ñ a Casilda R u i z ; h i jo , d o n 
J o s é M a r í a , estimado amigo n ú e s - i 
t r o ; h i j a p o l í t i c a , M o n t s e r r a t He- ; 
r r e r a ; nietos y resto de f a m i l i a 
doliente, nuestro m á s sentido p é - j 
same por l a p é r d i d a que l lo ran . { 

Ayer, a las once y media de la 
m a ñ a n a tuvo lugar en la Acade
mia de Ingenieros del E j é r c i t o ia 
i n a u g u r a c i ó n del nuevo curso 
1960-1961. 

Momentos antes de la hora i n 
dicada llegó, a d icho Cent ro el 
general jefe dé1 Ingenieros de la 
r e g i ó n , s e ñ o r R i v á s M a r t í n e z , a 
qu ien a c o m p a ñ a b a su ayudante 
de campe?, comandante Delgado, 
siendo recibido a l a entrada a la 
Academia por el director, coro
ne l Diez A l e g r í a y claustro de pro
fesores, pasando seguidamente a l 
pa t io d^ armas donde se encon
t raba la. f o r m a c i ó n de caballeros 
a l féreces cadetes de segundo cur
so y ia un idad de t ropa , ambas 
a l mando del comandante profe
sor, s e ñ o r J i m é n e z Olea. 

D e s p u é s y como es t rad ic iona l 
p e n e t r ó en el pa t io de armas la 
f o r m a c i ó n de los caballeros a l fé 
reces cadetes que forman la 144 
p r o m o c i ó n deF A r m a de Ingenio-
res, pidiendo permiso, el oficial 
que la mandaba, para incorpo
rarse a la f o r m a c i ó n . Efectuada 
esta se d ió a reconocer a los nue
vos galonistas siendo nombrados 
sargentos gaionistas los CC. A A . 
CC. d o n M i g u p i A b a d G o n z á l e z , 
que asimismo s e r á e l abandera
do; d o n J u a n O r t u ñ o Such, don 
José Q u i n t a n i l l a Mar t í nez , , don 
M i g u e l de L a Fuente B u r g u i l l o y 
don R a i m u n d o de H i t a Serradi -
11a y cabos galonistas d o n Alber 
to F e r n á n d e z Macz tu , d o n J o s é 
L u p i a n i Torres, don_ Enr ique 
M a r t í n M á r q u e z ; d o n ü m i l i o Ro
d r í g u e z Cunchil los, d o n M a r i a n o 
Camacho M e n é , d o n Francisco 
Losada del Campo, d o n E m i l i o 
G i m é n e z Pr ie to y d o n A n t o n i o 
C e r d á C a r p i ó . 

T e r m i n a d o este acto el general 
Rivas a c o m p a ñ a d o del coronel 
director p a s ó revis ta a la nueva 
f o r m a c i ó n , c a n t á n d o s e - Juego el 
H i m n o do Ingenieros. 

D e s p u é s de incorporada ¡a ban
dera a los acordes del H i m n o Na
c ional y situada en el lado de í 
Evangelio del altar levantado en 
el pa t io , d ió comienzo la santa 
misa que fue oficiada p o r el co
mandante c a p e l l á n d o n M a n u e l 
Imbu luzquc ta . D u r a n t e la misa 
la m ú s i c a de la Academia in te r 
p r e t ó diversas composiciones. 

F ina l izada la ceremonia r e l i 
giosa la f o r m a c i ó n de CC. A A. CC. 
desf i ló ante el general Rivas . 

Poster iormente y en el s a l ó n 
de actos tuvo lugar l a aper tura 
de curso, en cuyo acto d i r ig ió la 
palabra, en p r i m e r lugar el co
r o n e l ' Diez A l e g r í a , que d i ó l a 
bienvenida a los nuevos alumnos, 
expl icando pa ra todos el p l a n de 
estudios a seguir duran te el cur 
so que comenzaba, concediendo a 
c o n t i n u a c i ó n la pa labra a l co

mandante profesor, s e ñ o r A l v a 
rez Carracedo, qu ien p ronunc io 
la p r i m e r a l e c c i ó n de l curso so
bre el tema " L a impor t anc ia de 
los ingenieros en ¡a¿ unidades de 
orcyectiles d i r ig idos" . Este jefe 
fue comisionado por el Gob ie rno 
e s p a ñ o l pa ra efectuar unos cur
sos de f a m i r i a n z a c i ó n c o n armas 
modernas en las Escuelas de 
F o r t M o n m o u t h (New Jersey) y 
F o r t Liss (Texas) , en justados 
Unidos , Su b r i l l an t e conferencia 
fue i lus t rada con proyecciones de 
fo togra f í a s de proyecti les d i r i g i 
dos. 

p o r ú l t i m o el general Rivas ce
r r ó el acto con unas palabras de 
saludo p a r a los nuevos alumnos, 
d á n d o l e s sabios consejos sobre 
c ó m o deben comportarse en esta 
nueva v i d a que comienzan y pa
r a l l evar a feliz t é r m i n o su ca
r r e r a m i l i t a r . D e c l a r ó a cont inua
c i ó n : inaugurado el cursov 196Cr-
1961. 

V i d a r e l i g i o s a 

m 
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" D I A R I O DE BURGOS*' 
•TARJETAS D E V I S I T A . 
C A R T A S TIMBRADAS» BA-
ÜÍÜDAS. I N V I T A C I O N a S . HXG 

SANTOS D E H O T : 
La I m p r e s i ó n dle las Llagas de 

San Francisco. Ss. Pedro de Aa> 
but&s, Lam/berto, otos., Just ino, 
pbr. , Narciso, Esteban, Va le r i ano , 
mi s . 

Misa , con r i t o doble y color 
blanco, de las Llagas de San F r a n 
cisco, segunda o r a c i ó n E t f á m u 
los. ¿ 
SANTOS D E MAÑSNA: 

D o m i n i c a X V de P e n t e c o s t é s . 
Ss.: Jíosé do Cuper t ino , cf.; So f í a , 
I rene , mrs . 

Misa, con r i t o doble y color ver
de, de la D o m i n i c a X V de P e n » 
t e c o s t é s ; segunda o r a c i ó n , - d e San 
J o s é de C u p e r t i n o ; tercera, E t fá
mulos. 

C U L T O S 

L A ANUNCIACION.—Novena en 
honor del Santís imo Sacramento. 
D a r á comienzo mañana . Por la ma
ñ a n a .a las ocho. Por la tarde, a 
las ocho, con se rmón por el R. Par 
dre Sebast ián Fernández , del Semi
nario de Misiones. 

S A N C O S M E Y S A N D A M I A N 
— L a I lu s t r e A r c h i c o f r a d í a de i 
S a n t í s i m o Sacramento, c e l e b r a r á 
m a ñ a n a tercer d o m i n g o del mes 
su f u n c i ó n mensual en la Misa 
p a r r o q u i a l de las nueve, con Ex
pos i c ión de Su D i v i n a Majes tad , 
siendo obl iga tor ia l a asistencia a 
todos los cofrades. 

S A N L O R E N Z O : Novena en ho
nor do Nuestra S e ñ o r a del Perpe
tuo Socorro, del 17 a l 25 de los 
comentes . Por l a m a ñ a n a , a las 
nueve, misa de c o m u n i ó n y ejer
cicio de l a novena. 

Por l a tarde, a las ocho, con ser
m ó n por d o n Fe l i c i ano G i l de las 
Heras, profesor 'del Seminario". 
H E R M A N D A D D E R E Q U E T E S 

E X - C J O M B A T I E N T E S DE 
C R I S T O R E Y 

L a misa mensual de esta Her
mandad, t e n d r á lugar el p r ó x i m o 
domingo, d í a 18, a las doce horas 
en l a c a p i l l a de Sant iago (Cate
d ra l ) . 

D e l D I A R I O D E B ü P m 
correspondiente a l m ¡ Z S 

V de Sept iembre d ^ 
SE encuentra en Bnrgo^ ^ 

sar unes d í a s , c h u í n í ' ^ a ̂ J 
les v i s i t a r á í ¿ S Í S , l o s CS-
la cap i ta l y p r W i n ^ f ^ A 
d a n e s a del I n í a n t i d o ^ 

^ EN la se s ión quo esta V« . 
te lebradb l a ConiisiL ^ 1* 
nente de nnestro A T n í ^ i . 
te, e l alcalde, scñe7Ga¿mle«-

cuenta a sus ccmpunexcT,^ 
en la ú l t i m a visi ta qUCeS S j , ^ 
nuestra c indad e l nfinic 120 > 
Traba jo , s e ñ o r S a n g r ¿ v Lro ^ 
Clana-, 1c c o m u n i c ó l í aL^8 5» 
B u i p s que t e n í a e ¿ ¿ a 1 ^ 
u n hueso d* l C i d y qüe deSj 
hacer entrega O él o? l S f 
mien to . Aceptado P! c W m - t a -
te , e l s e ñ o r Sangro c " S í : 
ayer .lo p romet ido, siendr?* 
te<J>r ios p r e c i n t o ; 
di rec tor general de C o r F o S ^ 
nes, que ¡os e n t r e g ó ai S i 
G a r c í a de Qvevedo, tevaVj^ 
l a ^ r r e s p o n d i e n t e áctTsc'S 
t a de l rad io izquierdo d* & r ¿ 
D í a z d - V i v a r . So é n c u c n i a l 0 
í juen estado de conseivaciónVi 
a c o m p a ñ a n las mayores ¿ ¿ ^ 
ttes de autenticidad. E . tASL 
fue re tenido per uno do ios niP 
dices que intervinieron r „ f¡ 
t r a s l a c i ó n de les restas dei Cam 
peador que hicieron los franc¿ 
ses tíesífe e l Monasterio de Sai 
Pedro d^ C a r d e ñ a y lo en 
t r e g ó posteriormente alVnerii 
Ros de Glano, abuelo ¿el actiu 
m i n i s t r o de T r a b a d . 
E N l a "Gaceta" do hoy so 
b l i ca la r e l a c i ó n de los opo«lt(* 
res aprobados con plaza de av 
x i l lares d?l Cuerpo General da 
A d m i n i s t r a c i ó n de la Hacienda 
y e n el la f igura e l estudioso jo
ven den Ange l Monedero Goi-
zá l ez , h i jo de d o n Fausto Moue-i 
dero, conserje de l a Deiegació» 
de Hacienda. 

• A l a u n a y media de la taidj 
l l egó a Bu igcs , precedente ds 
San S e b a s t i á n , el jefe d/?l Go
bierno, g e n e r a l Berenguer, 
a c o m i p a ñ a d o de uno dte sus ayur 
tía.ntes. Fue saludado por las 
pr imeras autoridades y despuéi 
de a lmorzar c o n t i n u ó , por l i 
tarde, su viaje a • Madrid, tras 
haber vis i tado la Catedral. 

A . P I B E S 

PISO e ó n t r i c o se 
arrionda. Informes Llst-
na de Afuera, 7, 2.«. 
SE; NECESITA piso 
haá ta el 15 de Mayo. 
•Teléfono 8198. W 
SE A R R I E N D A exce
lente casa con cantina 
y amplios locales co
merciales en Mata So-
bresierra, 24 kms. de 
[Burgos, carretera San
tander), apta t ambién 
como parador de carre
tera. Tratar; Rosa V i -
Ualaín, dicho pueblo. 
ALQUILO chalet Cas
tellana, precio módico 
cunt ió camas. Teléfono 
3758. 
ALQUILO piso nuevo 
amueblado. San Pablo. 
23, 2.« izqda. de 10 a. 2. 

<i I V 

SE V E N D E Unimug 
Mercedes Diesel, con 
do» remolques, en per
fecto estado. Teléfono 
43.122. Bilbao. 
VENDO f u r g o n e t a 
Fordson, toda prueba. 
Barriada Yllera, calle 
Ve'ga, 39. 
POR CONCESION Seat 
se vende coche Dyna 
Panhard -en perfectas 
condiciones extras. Ra
zón esta Administra
ción. 
VENDO turismo ocho 
HP. bien de todo, Gara
je San Jul ián . San Ju
lián, 13. 
VENDO D K W Combi I 
José Luis Ocasar. Ler-
ma. 
COMPRO camión 5-6 
toneladas, pago contado. 
Razón periódico. 
VENDO caja metá l ica 
con basculante. Razón 
Carrocerias del Val . 
San Ju l i án , 13. . 

ana* 

C O L c T: 

U n 
C o l o r c l a r o 
q ü e no b l o n q u é o los lobio» 

i A U T OMOVTLISTASI 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
T A X I varios coches, 
« randea pequeños, 2,50. 
1564 y 1520. . 
E i E Y L A N D Cometa, 
carga 8.000, a toda 
prueba, vendo. Tsléft» 
no 2912./ 
ALQUILAMOS Peugeot 
203, seis plazas y 1 Seat 
600 sin chófer. Calatra-
vas, 3. Tienda; Teléfo
nos 2503 - 3130. 
T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Te
léfono 2154. 
REMOLQUE Caravana 
para^ «Renault», «Seat» 
600 ó coche .mayor, co
medor, dormi tor io , 3 
personas, cocina, arma
rios, fregadero, lavabo, 
agua, luz, WC. vertede
ro. Vendo ocasión. Vito
ria, 19. «Moto Guzzi». 
Teléfono 3837. 
VENDO furgoneta Ford 
17 HP. y moto Peugeot 
con remolque, silla ple
gable, mesas y mesa de 
futbolin. Garaje Salí 
Jul ián. 
Vl-ÍNUO D K W combi T, 
21.000 kms. Vuientin Ja 
Jón, 6, Teléfon» 879*, 

N E C E S I T A M O S 
joven servicio m i 
litar cumplido pa
ra representante 
plaza. Con o tein 
experiencia profe
sión. Informes A d 
ministración. 

SE N E C E S I T A 
agente comercial, 
especial i z a d o en 
automóviles, para 
ocuparse de venta 
de vehículos nue
vos, usados en pro
vincia de Burgos. 
Ofertas por escrito 
apartado 139. Pam
plona. 

SE NECESITA mucha
cha sepa cocina, bue
nos informes. Concep
ción, 21, 2.» izquierda. 
S| í NECESITA mucha
cha. Plaza Mayor, 21. 
Comercio. 
MÚCHACHA con infor
mes se necesita. Huerto 
del Rey ,17, 2."'. 
SE PRECISA chica de 
aerviclo pava BUbjio. 
Raf.ón Rev Don Pedro] 
46, 1.", d i J * 4,30, 

NECESITO criado pa
ra vaquería, que sepa 
ordeñar . Martiniano Se
rrano. Salas Infantes. 
2, 3," A. 
SIRVIENTA de 20 a 30 
años que sepa de coci
na, con referencias, pa
ra matrimonio, buen 
sueldo. Vitoria, 17, 2« 
izquierda. 
DONCELLA se precisa, 
que sepa bien sus obli
gaciones, para Bilbao, 
buen sueldo. Vi l la Con
chita, La Gastellajifa, 
C O S T U R E R A S de 
guantes se necesitan, 
mano y máquinas . Fer
nán González, 16. 
SE NECESITA mucha
cha Clínica del Carmen. 
NECESITO chico 14-16 
años. Bar Ambos Mun
dos, Vega, 25. 

NECESITO muchacha 
máá de 28 años. Madrid 
5, 5.° izquierda. 
S E Ñ O R I T A o ama ne
cesito. La ín Calvo, 29, 

• 2.a derecha. 
MUCHACHA se necesi
ta con informes. Gene
ralísimo, 6, 2.5. 

NECESITO muchacha 
servicio. San Pedro y 
San "Felices, 43 bajo, 
NECESITASE mucha
cha. Avenida del Cid, 
22, 5.° derecha. 
SEÑO R I T A contable, 
con t i tulo merclantil, se 
necesita. Escriban apar
tado de Correos n ú m e 
ro 129. 
SEÑORA sola necesita 
chica 16 - 18 años, dos 
horas, libres tardes, 
presentarse de 6 a 7. 
Madrid. 4, 2.° izquierda. 
MATRIMONIO sin h i 
jos para -guardar cha
let en Burgos, Infor
m a r á n teléfono 5054 de 
7 a 9 de la noche. 
NECESITO niñera y 
a&latenta. Concepción, 
12, 1.» izquier*». 

SE OFRECE modista 
joven, para coser a do
micilio. Razón, teléfo
no 1655. 
SE OFRECE chófer 
carnet 1.- soltero. I n 
formes, esta Adminis-
t r ación. 
SE NECESITA chica. 
Plaza Vega, 27 bajo. 
OBREROS destajo pre
cisamos. Informes esta 
Administración. 
MUCHACHA se nece
sita. San Pablo, 22, 

POLLITOS de u n día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol, 
Pisonea, 7. Teléfono 
2960. 
POLLITOS recién na
cidos, Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 
P O L L A S magnifica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca
sa David. Santa Doro
tea. 
OCASION: vendo male
ta toca-discos, con am
plificador y 30 discos. 
Castilla. Santa Cruz, 18. 
Teléfono 2344. 
VENDO carro platafor
ma dos ruedas. Puente-
cillas, 10 duplicado, 8.° 
derecha. 
V E N D O plataforma 
ruedas goma, para 1.500 
kilos, perfecto estado. 
Informes Calvario, 16. 
OPORTUNIDAD, vendo 
bomba para vino semi-
nueva, 19 metros dé go
ma especial. F. Orcajo. 
Puebla, 13. 
SE V E N D E una báscu
la marca «Arizo», semi-
nueva. Hospital de los 
Ciegos, 3, bajo. 
HE V E N D E N .mi l cán
taros envases. Tratar 
Vda. de Félix AlvarM. 
Vlll«h©z. 

VENDO portones semi-
nuevos 3,50 x 4. Carre
tera Madrid 64-66 obra. 
V E N D O 5.000 kgs. uva 
superior. E . Palacios. 
T o r q u é m a d a (Palencia). 
VENDO perras doí caza 
Setter y .Pointer, 2 yi 4 
años, cazando. Infor
mes teléfono 2729. 
GALLINAZA,, 50.000 k i 
los, vendo Avenida del 
Cid, 43, 4.e derecha.. 
VENDO m á q u i n a coser, 
Singer antigua, 700 pe
setas. Procurador, 18 
bajo, San Pedro de la 
Fuente. 
PANADEROS v e n d o 
amasadora mecánica ; 
cilindro; motor eléctri
co; mesa con peso; ca
r ro ; doce tablas d é hor
no y accesorios. Infor
mes Agencia Unceta. 
Plaza Vega, 5. 
SE VENDE_ máqu ina 
de proyección marca 
«Baner» 36 mm. Infor
mes, Concepción, 13. 
SE V E N D E bicicleta 
nueva, precio de oca
sión. Informes, Concep
ción, 13. 
SE V E N D E refrigera
dora. Vitoria, 28, 
COMPRARIA compre
sor pequeño. Teléfono 
3758. 

S E Ñ O R I T A Licenciada 
Letras. Se necesita pa
ra colegio. Tudela. I n 
formes, Ñuño Rasura, 
11 tercero. 
MATEMATICAS, Fís i 
ca, Cursos Bachillerato, 
Revál ida cuarto y sex
to. Oposiciones Magis
terio. Preparac ión i n 
tensiva licenciado. Telé
fono 5266. . 

VENDO piso barato por 
traslado. Avenida del 
Oíd, 76, l.o 9. 

V E N D O casa, planta y 
piso, 6 habitaciones, co
cina y cuarto de aseo, 
locales y patio para po
ner cualquier negocio. 
Alfonso V I I I , 14. Hos
pi ta l del Rey. 
PISOS y locales exen
tos contribución, faci-
dades pago. Teléfono 
4285. 
VENDO fincas secano 
y regadía. Informes Pu
blicidad SAN-RE. Aran-
da de Duero. 
CONSTRUCTOR ven
de pisos de 4 habita
ciones y servicios, es
merada construcción, 
exentos, precios reduci
dos. Informes, calle V i 
toria, 105. Sr. Adr ián . 
VENDO pisos libres 
propios, cuatro, cinco y 
seis habitaciones 100.000 
125.000, 175.000, facilida
des pago. Concepción, 
2, primero. 
PISO vendo, calle Ma
drid, seis habitaciones, 
calefación, a s c e n s o r . 
Facilidades. Razón, esta 
Administración. 
V E N D O - segundo y 
quinto piso, calle San 
Francisco, frente - Ve 
nerables. Razón: Telé
fono, 2720. 
OPORTUNIDAD vendo 
primer piso, soleado, 
tres habitaciones m á s 
servicios 95.000 pese
tas. Razón Avenida del 
Cid, 76, 5.9 A, 
MADEREROS ofrezco 
locales para depósito 
maderas, gran venta. 
Francisco P e s q u e r a . 
Plaza Pió X I I , 4. Palen
cia. 
VENDO dos pisos bara
tísimos, tercero y cuar
to letras A, en San Pe
dro y San Felices n.Q 8. 
C u a t r o habitaciones 
barnizadas, bapo, coci
na y despensa grandes, 
carbonera, exentos, ver
los mañana» y t«rde«. 

VENDO casa tres ha- VENDO bonito piso 
bitaciones, cocina, gal l i - exento, exterior, solea-
nero y terreno. Pisones, dísimo. Alfareros, 13, 
99. Dueñas . primero. 
POR TENERSE que OPORTUNIDAD, vendo 
ausentar se vende f in- piSo cuatro habitaclo_ 
ca propia para edifi- neS) terraza amplís ima, 
car gallineros, 20 pe- baño, parket, exento, 
setas metro cuadrado, Junto a calle San ' Pa-
Junto carretera V l l l i - blo. Informes, Carmen 
mar, tras Hostal del 7j i ? izquierda.' 
Cid. Informes esta A d 
ministración. 
¡FEYGON, cedo dere
chos piso. Informes, 
Calzados Luis. Teléfo
no 3585. 
¡ ¡ I N C R E I B L E ! ! vendo 
piso sexto, tres dormito
rios, servicios, estrenar, 
muy céntrico: ¡Regalo! 
56.000 pesetas. Informes 
Restaurante Rincón de 
España . 
INTERESA finca agr í 
cola en arriendo, de 80 
a 100 hectáreas . Infor
mes, Julio Sáez, Los 
Rábanos . (Soria). 
VENDO local de 60 me
tros cuadrados, 6 me
tros altura, libre de to
do. Informes, S avn t a -̂ mm̂ ^̂ mm 
Clara, 33, (tienda). S E M B R A D O R A S la 
POR TRASLADO,, ven- Musa' siete ^ r r o s . úl-
do pico céntrico, econó- J-imo modelo, precio fá-
mico. Informes, Rey brica. Maquinaria Agrí -
Don Pedro, 54, 1.» cola. Concepción, 21. 

CEDO derechos coope- VENDO dos machos 
rativa. Informes A n t i - burreños, seis y siete 
gua, 56. Gamonal. años, altura tres dedos 
CASA en Plaza Vega 3 m á s de la marca. José 
pisos y planta baja. Angulo. R a b é de los Es-
muy barata vendo. I n - cuderos. 
formes esta Adminis- SE V E N D E tractor 
tracion- Fordson con arados; 
PISOS Plaza Vega ven- tri l ladora Ajur ia y ata
do baratos. Informes es- dora; moto OSSA 125, 
ta Administración. todo en buen estado, 
B O H A R D I L L A y porte- Por dejar la labranza, 
r ía libres. Plaza Vega. Para tratar. Benigno 
Vendo. Informes esta Fernández , por (Toball-
Admlnistración. na) en1 Ranedo, Burgos. 
VENDO parcela en ca- VENDO 3 vacas holan-
lle Calvario, para jons- desás, 2.° parto, una 
trui r tres viviendas acó-'* recién parida, abundan-
gidaa a subvención, pro- te producción, 5 r o v i -
yecto aprobado. Infor- ^a», 3 cubierta», 2 jatos 
mes, Oafmen, 7, l.9 la- de año. Gaspar Estéba-
qulerda. n»z( «n LantadUU. 

'CMjaiara '̂M.rtMMiJimii—Mî mmiunwi1»». 

ARADOS de discos 
y rejas para trac
tor; . cultivadores, 
gradas de muelles, 
sembradoras para 
ganado y tractor 
de todos los tipos. 
Arados b r a b a n t 
con ve r t e d e r a 
«Triplex;». Rejas y 
piezas de repuesto 
para toda clase de 
arados y máquinas 
agr í c e l a s . Casa 
Grigelmo. 

VENDO un par d© mu-
las de 5 y 6 años, a toda 
prueba, completas de 
arreos, una burra de 4 
años y una muía de año, 
para tratar con Pedro 
F r í a s (Tamarón ) . 

VENDO dos sembrado
ras, una de voleo, siete 
rejas y otra sembrado
ra-abonadora, n u eva; 
un bravant «Melote» 
seminuevo y cuatro rue
das ele plataforma, se-

/minuevas, con sus ejes; 
y máquina atado ra Mac 
Cormik, de cinco pies. 
Florencio C á r o a mo, 
Ibrillos. 

VENDO tractor Hano-
mag Diesel 25 HP . Pa
ra tratar con Valentín 
Arce, Villatoro. 

CEDO habitación seño
ritas estudiantes o co
legialas. Informes esta 
Administración. 
S É A R R I E N D A N dos 
habitaciones con dere
cho cocina. Informes 
esta Adminis tración, 
DOY pensión completa. 
Puebla, 5, 2.'-'. 
CEDO habi tación dere
cho cocina. San Pedro 
Cardeña, 60 entre, izqd. 
MATRIMONIO solo al
quilaría habi tación a 
una o dos señor i tas es
tudiantes o análogo, 
trato familiar. Teléfo
no 3758. 
DOY pensión una o dos 
niñas estudiantes. I n 
formes, esta Adminis
tración. 

PERDIDA bolso viaj» 
blanco, frente Diputa
ción, con medallas y ^ 
cuerdos familia. S« 
tificará. Miranda, o, »• 
izquierda. i 

A D M I T O caballero o 
señori ta dormir o co
mer su cuenta, cént r i 
co Informes tienda Ma
riscal, Cid, H.c. 19, 
SE A L Q U I L A haoita-
ción dos camas pensión 
completa. Razón esta 
Administración. 
MATRIMONIO admiti
r í a dos caballeros, pen
sión o su cuenta, muy 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
A L Q U I L A R I A dos habi
taciones céntricas, para 
despacho. Ofertas esta 
Administración. 
ESTUDIANTES: Doy 
ponsión completa en si
tio muy céntrico con to
das comodidades, lo 
mismo admito chicas 
que otras personas. I n 
formes en esta Admi
nistración. . 
SEÑORA sola admi t i r í a 
señori ta o estudiante, 
pensión o su cuenta. 
Informarán F e r n á n 
González, 37. Viuda Ro
mán, 

SE V E N D E ailliería 
completa y varios mue
bles. San Pablo, 20, 1« 
izquierda, 
SE V E N D E N mesas de 
despacho de oficina y 
a r m a r io archivador. 
Madrid, 5, 2.». Teléfo
no 2751. 
L I Q U I D O por reforma 
camas y muebles coci
na precios increíbles. 
Fáb r i ca La Económica. 
Fuentecillas. 
VENDO comedor. Som
brerería, 7, 2.'5 
SE V E N D E lavabo, 
baúl, reclinatorio y dos 
sillas, todo económico, 
San Francisco, 4, 3.a de-

' recha. 
SE V E N D E una cama 
de matrimonio y dos 
mesitas de noche. Ra
zón, Concepción, 15, 2.'-\ 

f m i m 

HALLAZGO de una 
maleta en el ki lómetro 
220 de la carretera Ma
drid, se e n t r e g a r á a l 
que acredite ser su due
ño. Teléfono 2629. 
SE RUEGA á quien ha
ya encontrado en el la
vabo del cine Rex un 
pañuelo do cabeza de 
Portugal se digne en
tregarle por ser un re
cuerdo,, ae g ra t l fUwá . 
Magdalena Pera í ta . Sa
las, 16 interior l . " ®. 
jiurgof. 

TRASPASO Bar Bej 
taurant Je^ro 
acreditado; por c m ^ 
de residencia, i ^ m 
des cíe pago. Telefo»» 
36. (Reinosa). 
TRASPASO local. »»* 
Juan, 23 bajo. 

E N L O G R O * 0 
traspaso, por bai
lado de rpsidencj 
B a r - C a f e t e r í a , ^ 
mejorable cliente
la, montada y 
corado moderno, 
instalada en ^ 

Zalber. Sagasta. ^ 

m m 

corrientes y ^ ^ 

FICOS «D^10 VI. 
Burgos». ^ ' ¡TTd-
toria' D S . léfono 258A 

PASAPORTES. 
les, úl t imas j o m ^ , 
licencias. C?* 
Gestoría ^ 1, fgjeí 
SEGUROS Gofab^ 
todos los r a ^ g t o r í í 
Hita garantía. 
Quintanilla. ry 
PASAPORTES. v i l^ 
jes, caza. « ^ G e s t ^ 
Rápidamente. ^ n 
Santamaría . 
primero. ^ 
r A S A P O g f f ; , 
¡aciones PeTsuntofl ^ 
Automóvil. * uros 
nisterio^. f ^ i M ^ 
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Entre g r a n d e s a c l a m a c i o n e s r e c o m e r á n a y e r t a r d e l a s 
ca l l e s d e B r u s e l a s e l R e y B a l d n i n o y s u p r o m e t i d a 

E s t a a l m o r z ó c o n J a F a m i l i a R e a l b e l g a 

t ^ S t riel I V M a r q u é s de Casa 
segundo Conde de Mora 

piel* X r jor t i f ic io—, don Gonzalo 
^ T ra v F e r n á n d e z del Orno, y 
ó^, rondesa d o ñ a Blanca de 
d» 1£Vv Carr i l lo de Albornoz. 
^ «us hermanos don Gcnza-

^ " a Nieveá, d o ñ a A n a M a r í a , 
lo. ^Tpiandro, don Jaime y d o ñ a 
¿0- Áe la Luz ( é s t a gemela). 
^ h p r m a n o don Alejandro ha-

"¡fnos días Que ha salido para 
o* 5 v su hermano don G o n -

encuentra actualmente en 
jalose c i f r a . 
2a.r RODA S E CELEBRARA 
^ . í r t N T O E N BRUSELAS 

aí,4las.—¿n; su c o n í e r e n c í a 
, Prensa de esta tarde, el secre-
'• . .Vif t i Rey B a l d u i n o a i j o entre 
^ cosas A los periodistas: " E l 

i 
c l t L « ^ / a i í u n o s datos acerca de 
f a ¿ ñ o r i t a ' F a b i o l a de M o r a y 
13 oaón Por o t ra Part0. desean-
í r S - í e S la opor tun idad de que 
^Scsn a nuestra futura Rei -
« f l r S i s m o les r e c i b i r á a to-

en presencia do ^ella,v en 
^efgnon, m a ñ a n a por la m a ñ a -

"p^ei 'ntado acerca.do la fecha 
fl/bode real . Lefabure y el por-
?voz del Palacio Real , Cl^udo 
H, Val^enecr, que le acompana-
5 diieron que no l a c o n o c í a n , 
ü^ro ustedes saben — a ñ a d i e 
ron- que ' los noviazgos reales; 
nunca duran demasiado". 

Interrogado sobre si l a proyec
tarte visita of icial del Rey B a l 
duino a l 'p res idente D e Gaul le 
«ría aplazada hasta d e s p u é s de 
te boda, el portavoz d i j o que 
nada hab ía sido cambiado hasta 
ahora, pero que era posible. 

La nota entregada a los i n í o r -
Dadorea en la conferencia de 
prensa dice que F a b i o í a de M o 
rí nació el U do Jun io de 1928 
y que tiene tres hermanos y ' t r e s 
Wlnanas. " L a fu tu r a Reina de 
losbfilgas pertenece a u n a f a m i 
lia de la ar is tocracia e s p a ñ o l a . 
6 descendiente de famil ias rca
lis por parte de su madre. '-Des
ciende'directamente — e x p l i c ó -
lelos Reyes do A r a g ó n y t a m b i é n 
I¿1 Rey Enr ique I de Navarra , 
B\ie reinó en el siglo I X " . Fue 
educada pr ivadamente y sus af i 
ciones a r t í s t i cas se ext ienden 
Drincipalraénte a" l a m ú s i c a y a 
ja pintura, ha v ia jado por nume
rosos países y ha vis i tado Bélg i 
ca en varias ocasiones. Apar to 
del español, habla perfectamente 
francés, inglés y a l e m á n . É l por
tavoz agre.í-'ó q u é Fabiola.d'e M o 
ra, está estudiando actualmente 
llamerico, uno de los das idiomas 
eficiales en B é l g i c a ; e l o t r o es el 
francés. > • 

U ricta(eh c u e s t i ó n d i ce - t am
bién QUS ía s e ñ o r i t a F á b i o l a de 
Mora ha dedicado g r a n parte de 
iu Üempo a tareas hospitalarias 
¡r aue es, actualmente enfermera 
en un hospital. Y t e r m i n a d i 
ciendo: " E l Rey se r e u n i ó con la 
señorita F á b i o l a var ias veces con 
otros'amibos, en diversos viajes.' 

Finalmente, en respuesta a 
otras préRimtas , el por tavoz ne 
Palacio'dijo que e l Rey B a l d u i -
¡jo había pasado unas vacaciones 
Je tres semanas en E s p a ñ a , h á c e 
"jes años y aue h a b í a aprendido 
al?o de e spaño l . 

[ U E S T A EN B E L G I C A 
Brus el as. — Respondiendo, a 

nuevas preguntas de los perdodls-
; J« el secretario del Rey Ba ldu ino 
f 0 Que la boda del Monarca se 
Alebrará en Bruselas. A ñ a d i ó que 
J señorita F á b i o l a l l egó esta m a -
J^a >L Bélgica a c o m p a ñ a d a por 

e y P0r su hermano m a -
í !u n Gonzalo de Mora , conde 

que todos ellos h a b í a n 
con l a F a m i l i a Real eñ 

(\0 p r imera p á g i n a ) 

' « rosas A ios per locustas: -JII 
^ m e ha ordenado que les re-

nara proporcionarles, foto-

Mora, y que todos ellos h a b í a n 
forzado con l a F a m i l i a Real eñ 
«castillo de Ciergnon. 

^ t a m a ñ a n a —exp l i có . 
5ra Parte-- el conde Rober t 
íiSremont Lynden . G r a n M a -
J.ai de la Corte, v i s i tó a l P r i -
gao de Bélgica, Cardenal V a n 

y a l embajador e s p a ñ o l en 
"seias, conde de Casa M i r a n d a . 

iaafVnformarles del compromiso 
¿ n m o n i a l del Rey.' E l Monarca 
licir pre*sentará a su novia , esta 
jirp3 al Gobierno be],ga y a ios 
C ? n t e s áG la C á m a r a y del 
W K ' en el Falacio Real de 

S ' eri -^use-las". 
I<íeLrespuesta a u n a Pregunta, 
!ib"Jre dijo que el anuncio de 
«oitofv h a b í a const i tuido u n a 
ItUnrt ta sorpresa pa ra todo el 

Pero que el P r í n c i p e A l -
>o'clS^s^ .esP0sa. Y el Rey Leo-
ter^; Padre del Rey Balduino , 

conocimiento a n t i c i -WÎ  A •3°- conocimiento a n t i c i -
KLQ* ello. 
í f ^ T A C l O N A L GOBIERNO 

Hiu !̂aí?'"~La prometida del Rtey 
s «o de Bélgica, Fábio la de Mo-

se ha trasladado al 

L ^ b i a 103 miembl"os del Go" 
corte a y a Ios dignatarios de 

'"^tica6 persónas aclamaron en-
' ^ e t i d entc ^ Mon^i,oa y ñU 
í r ^ru^^' a su Jxlíiü Por las calles 
' 'A ílt;Ae;aS---EfG. 

^ O V ^ - ^ R E J A R E C I B I R A 
^ f U s e l l . 8 PERIODISTAS k i^as. — p., Rey Ba ldu ino 
?0ma « B 5 - 7 su Prometida, la 
A.y A r o l T ^ o ^ F á b i o l a de M o -
S ^ a s r e c i b i r á n a los pe-
tf^a s á l P ^ e ^ y ext ranieros m a -

•¿i0s be.i¿ 
í año 
n, rt 

n. a { i á h n H l e a s y extranjeros m a -
ihnr0, a las cnce de la m a -

gtícia ¿it ,esPañola). € n l a re~ 
tFM qe f 1 de Gic rgnon , en la 

el Ardenos, s e g ú n ha 
|C%re s ^ r € t a r i o de l Monarca, 
^ a cViou una conferencia do 
ftla5Ü|bfrada esta tarde en 

EN S U I Z A 
K ' . ^ba i aVr El DUQue de Bae-
K a^ í o H e sPaño l en Ho lan -
Kra Wina ^ l a fP-milla de la 

'°-a- y Ba ldu ino segu-
^"a ^LCOnocieron cn Suiza-

f^^adv, oslóiÓ11' n a t u r a l m e n -
'IJlti l-i '' P ^ o . desde luego, 

Uc ^'H l i a pasado m u 

cho t iempo en Suiza, donde tiene: 
u n piso en Lausana, y su padre, 
que- m u r i ó hace u n a ñ o , r ec ib ió 
t r a t amien to m é d i c o en aquella 
n a c i ó n " . — E f e . 
F E L I C I T A C I O N D E L C A U D I L L O 

M a d r i d . — S. E. el Jefe del Es
tado ha d i r ig ido el siguiente t e 
legrama a S. M . e l Rey de los 
belgas: 

"Ruego a V . M . acepte m í g ra 
t i t u d por l a gentileza con que me 
ha eomu.Tíicado l a feliz no t ic ia de 
su p r ó x i m o mat r i i r ton io con d o ñ a 
F á b i o l a de M o r a y A r a g ó n . E n 
nombre propijo y en nombre del 
Gobierno y pueblo e s p a ñ o l e s , 
quiero manifes tar le nuestra m u y 
sincera a l e g r í a por e l anuncio de 
u n t a n fausto acontecimiento p a 
r a l a Corona y l a n a c i ó n belga. 
Reciba V . M . j u n t o a nuestros 
votos m á s calurosos por vuestra 
fe l ic idad personal, e l t es t imonio 
de la í n f i m a s a t i s f a c c i ó n con que 
todos los e s p a ñ o l e s , honrados por 
que h a y á i s ^legriao por esposa a 
u n a e s p a ñ o l a dotada de prendas 
t a n e x c e p c i o n a l ^ vemos nacer 
este nuevo v í n c u l o , viene a 
reítaí-zar ios ya í r adKTmnales l a 
zos de amis tad y de e5v,ma Que 
unen a nuestros p u e b l o s . - » - F r a n 
cisco FRANCO, , jefe , de l Eávado 
e s p a ñ o l . " — C i f r a _ 

- M E N S A J E D E L E M B A J A D O R i 
E S P A Ñ O L E N B R U S E L A S 
Bruselas. — L a impor t an t e ca-

.dena de p e r i ó d i c o s belgas " L a 
L i h t e m e - L a Meuse", y el diario-
de e x p r e s i ó n flamenca do. mayor 
d i f u s i ó n en B é l g i c a "He t Laa t s t a 
Nieuns"- p u b l i c a r á n m a ñ a n a , s á 
bado, a c o n t i n u a c i ó n del telegs^-' 
n í a ' expresando las ' felicitaciones 
de S. E. e l Jefe del Estado a l Roy 
de los belgaíj, con m o t i v o - d e su 
enlace con d p ñ á F á b i o l a de M o -
l a A r a g ó n , e l siguiente mensaje 
del embajador de E s p a ñ a e n / i a 
cap i ta l belga, e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
conde de Casa M i r a n d a : 

"Desdo que tengo el honor , 
h á c c casi diez a ñ o s , de. represen
tar a E s p a ñ a cerca de S. M . el 
Rey de los belgas, nunca h a b í a 
tenido o c a s i ó n de' exper imentar 
u n a e m o c i ó n t a n honda como la 
-que he sentido hoy cuando el 
s e ñ o r mar isca l 'de- la Corto v i n o a 
anunciarme el p r ó x i m o enlace 
del soberano de B é l g i c a c o n u n a 
i o veri e s p a ñ o l a ; oste feliz acon-
tecimienUr h a hecho quo sea 01 
i n t é r p r e t e de la a l e g r í a i n 
tensa y u n á n i m e , en l a cual 
comulgan hoy los pueblos espa
ñol y belga. • 1 

Con todos mis. compatr io tas 
celebro profundamente que los 
del c o r a z ó n refuercen a u n m á s 
los que ya existen ent re nues
tros pa í s e s y a v i v e n la estima re
c iproca que los uno t rad ic iona l -
rhente en lo que amhos t ienen de 
m á s a u t é n t i c o y pe r e r í no . 

Las manifestaciones de a l e g r í a 
con que todos los e s p a ñ o l e s , sa-
t isféchos ' y orgullosos de esta 

' u n i ó n augusta, han acogido_ la 
no t i c i a no debe considerarse I M 
camente como ' u n a e x p l o s i ó n do 
entusiasmo p a s a j e m un todos los 
t iempos las historias de amor h a n 
conmovido a l c o r a z ó n de los pue
blos y los casos do ' regocijo en 
nuestras tierras, con m o t i v o do 
otras bodas- prestigiosas h ispano: 
belgas, e s t á n siempre vivas en ei 
recuerdo de nuestra h is tor ia co
m ú n . Esta his toria , que ha p r o 
bado precisamente c u á n en lo 
c ier to e s t á n -en estas ocasiones los 
pueblos-cuando expresan su ale
m a y pa r t i c ipan en la feliciaaa 
de los encargados de regir sus 
destinos. . . . 

A esta felicidad se asocia_ hoy 
el representante de E s p a ñ a en 

" Bol sica , en nombre de todos sus 
compatr iotas p a r a elevar a los 
aueustos novios los votos mas 
cá l i dos y fervorosos—Conde de 
Casa M i r a n d a , omba.iador do Es
p a ñ a " . — E f e . ) 

' A L B E R T O Y P A O L A R E C I B I E 
R O N L A N O T I C I A E N 
I T A L I A . V , .. . 
Por to Santo Stefano ( I t a i i a ) . - -

•El P r inc ipo belga Alber to f de 
L i e j a ha recibido por ' tplefono 
desde Bruselas la not ic ia del com
promiso m a t r i m o n i a l oe su her
mano Balduino , Rey de Jos bel 
gas con l á s e ñ o r i t a F á b i o l a pe 
M o r a y A r a g ó n . , 

E n íos medios allegados a l P r i n 
cipe se dice "que és to no tenia co
nocimiento, d e ¡ compromiso , pe
r o que so m o s t r ó hondamente 
emocionado y c o n t e n t ó al tenor 
not ic ia .de que ha ' s ioo hecho p u 
blico oficialmente. A lbo r to do 
L i c i a y l á Princesa Paola, se en
cuen t ran .pasando unas vacacio
nes en I t a l i a—Efe . aT . t \ 
N O T I F I C A C I O N O F I . C I A L A L | 

G O B I E R N O E S P A Ñ O L 
M a d r i d . — E l embajador do B d -

eica en E s p a ñ a , vizconde de Be-
r rye r , v i s i to al min i s t ro de A s u n 
tos Exteriores, don Fernando M a 
r í a Castiella, en su despacho o i--
c ial de l palacio de Santa Cruz. 

E l embajador d ió cuenta o f i 
c ia lmente al P ^ 1 5 ^ 0 ^ ! ^ 0 m i ' 
n o e s p a ñ o l del compromiso ma
t r i m o n i a l del Rey Ba l t i umo do 
B é l g i c a con la h i j a do los conde , 
de M o r a , s e ñ o r i t a F á b i o l a de 
M o r a y A r a g ó n — C i f r a . 
SON NOVIOS DESDE ENERO 

San Sebas t i án . -Dos otros seis her
manos de Fábiola de IVÍ*ra y Ara
gón son: m a r q u é s ele Casa Rieia. 
marquesa de Agui las condesa de 
Salinas, condesa de Salles. Alejan
dro de Mora, que en la actualidad 
realiza un crucero por el Mundo, y 
Jaime Mora. • ^ 

Fábiola v Balduino son novios des
de Enqro 'de 1960 y se conocieron 
en Londres, Pa r í s y Suiza. . 

Fábiola nació el 11 de Jumo de 
lt.29 en Madrid: de WO metros de 
estatura pesa sesenta kilos. Tiene 
ojos claros, pelo cas taño claro y un 
c a r á c t e r , dulce. No practica depor
tes aunque juega algunas partidas 
de' tenis y hn.ee algo do natación. 
E s t á diplomada como enfermera m i 
litar, por el Cuerpo de Sanidad del 
Ejérci to español. * 

Los regalos que han intercambia
do los novios son: Fábiola loa en-
vla^o al Rey IJulduin» uno» ¡íemeloa 

de brillantes y* el Monarca belga ha 
correspondicio con una sortija de es
meraldas. 

L a ú l t ima vez que Píabiola tomó 
parte eñ una ceremonia fue el 4 
de Agosto ,en San Sebas i íán , en que 
Fábio la da Mora fue machina de un 
sobrino suyo, hijo de los condes de 
Salles, y al-que so impuse en la p i 
la bautismal el nombre de Jaime. 
CONOCIO A L R E Y COIN MOTIVO 

B E U N A V I S I T A A X A R E I N A 
V I C T O R I A E U G E N I A 
Madrid. — D o ñ a Fabio'ta Fernanda 

de Mora y A r a g ó n conoció a su pro
metido el Rey Sá ldu ino de los bel
gas durante unlo de sus fracuentes 
viajes a Suiza, donde iba a visitar 
a la Reina deila Victoria Eugenia 
de Battenberg, die la que ed ahijada. 

Fáb io la es la sexta de .los siete 
hijos de los marqHieses de Oasa: Rie
ra y condes de Mora, muy conocida 

• dentro de la sociedad de Madrid, 
goza en ella de la,- mayor esitimación 
y de muchas si inpatias. IDu jovial 
y alegre, dentro de su caraciíer aus
tero y su especial dedicación es alle
gar consuelo a los meneeterosos, 
perteneciendo a distintas asociacio
nes con esta finalidad. 

L A F U T U R A REI1VA SUELE PA
SAR LARGAS TEMPORADAS 
E N SAZ^ SEBASTIAJ ' 
San Sebast ián .—Ha causado gran 

sorpresa y a legr ía la noticia recibi
da hoy en esta ciudad c.e que el Rey 
Balduino de los belgas con t r ae rá 
matrimonio con una joven a r i s tó 
crata española, que» suele pasar 
grandes temporadas €ín 'esta ciudad, 
donde, tiene su casa y a quien se 
considera por todos copio una do
nostiarra más . 

En vista deL singular in terés que 
la noticia ha despertado, nos hemof 
trasladado a Zarauz, donde nos he
mos entrevistado con el conde de 
Selles! cuñado do la señor i ta Fá 
biola de Mora." que es tá casado con 
una de sus hermanas. , 

La señor i ta Fábio la , según su her
mano político, ha pasado este año, 
como siempre, su temporada vera
niega en 25arauz y San Sebastián, 
hasta el miércoies pasado, en que se 
t r a s ladó a Bl-usela^, eñ unión dé su 
madre, la condesa de Mora y mar
quesa de Ca¿a Riera, - hal lándose 
por consiguiente eh la actualidad, 
en la capital belga*. 

Charlando, nos hemos enterado de 

que el Rey de los belgas y. la fa
mil ia de Mora de. A r a g ó n se cono
cieron hace unos meses en casa de 
unos a r i s tóc ra tas belgas, cuyo nom
bre no nos ha sido revelado y sobre 
el que se nos ha rogado no se haga 
mención. 

Desde el primer momento en que 
se conocieron, Balduino y Fábio la 
hicieron una gran amistad, pues am
bos se percataron de que sus carac
teres son similares y congenian 
magníf icamente . 

Fáb io la de Mora de Aragón , que 
tiene 31 años de edad, ha estudiado 
en lo3 colegios asuncionistas de Ro
ma y de P a r í s y, aparte del caste
llano, habla a la perfección el fran
cés y el inglés. 

Sabemos que se t rata de una jo
ven t ímida y muy piadosa qtie se 
dedica con gran frecuencia' a efec
tuar obras de caridad, hasta ta l 
punto de que en San Sebast ián es 
conocida por realiza.!- visitas á los 
pobres de los barrios m á s modestos 
de la población, asi como" en Za
rauz. Asimismo tiene montada tina 
oficina de caridad en su palacio, pa
ra socorrer las demandas que se le 
suelerí transmitir.—Cifra. ' 

üjm burgalesa la conocí S en Madrid 

« 
, E l azar nos d e p a r ó ayerma po 

co de recibirse el comunicado de 
Bruselas, l a notiieia de efue una 
' d i s t i ngu ida s e ñ o r i t a burgalesa 

» 
• ••.%"rV 

su novio!» 
—amiga de l a Casa— c o n o c i ó en 
M a d r i d a la- p rome t ida del Rey 
Balduino . 

V i n o a q u é l l a a nuestro Redac-

fíciséáiuuer 

E x c l u s i v a 

Domicilio Social; Alcalá, 14. — M A D R I D 
C A P I T A L DESEIVIBOLSADO Y RESERVAS .. . 2.323.889.389,49 pts . 
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'Lemrtamento de extranjero: Cedaceros, 4. —i MADRID. 

S U C U R S A L D B B U R O O S 
A l m i r a n t e Boni faz , 15 (Edif ic io de su propiedad) 

ü R B A N A . —- Cal le M i r a n d a , 3 (F ren t e E s t a c i ó n A u t a b u s e s í 
ESTAj E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N 
C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I Q 
E X T E R I O R , S E R V I C I Ó N A C I O N A L D E L T R I G O » ¡X¡ L I B R S - . 

T A S D E A H O R R O 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a Se Duero . 

Br iviesca , Le rma , Me lga r de Fe rnamen ta l , M i r a n d a de Ebro , 
Pradoluenpro, Roa de Duero, Vi l lad iego y Vi l l a rcayo . 

Aprobado por l a D i r e c c i ó n General de Banca, Bolsa e Invers io 
nes el d í a 17 de J u n i o de 1960 con el n ú m e r o 3.522). 

Madrid.—iTermina la semana en la 
Bolsa con una sesión sostenida, en 
la que se han operado poco en los 
valores de dividendo, con predomi
nio de los signos positivos en las 
escasas diferencias registradas. 

Las mejoras principales afectan a 
Aguilas, con tres enteros; a Ebro, 
con cuatro y medio, y a Rif , con 
cinco puntos, mientras que entre 
las reducidas pérdidas la mayor es 
de tres enteros* en Banco .Hipoteca
rio. A l cierre continuaba la pesadez 
operatoria en los corros. 

Accicnes: Banco de España , 680; 
Exterior, 272; Hipotecario, 277; Cen
tral , 547; Fuerzas Eléc t r icas de Ca
ta luña, 182; nuevas, 184,50; Hidro
eléctrica del Cantábrico, 157; nuevas, 
142; Hidroelcct i iác Española , 253; 
nuevas, 245; Iberduero, 284; del 
(6 por 100. 273; Sil, 168; Eléc t r ica Ma
drileña, 187; Aguila, 418; Azucarera 
G-eneral, 171;'Encinar de los Reyes, 
derechos, 49; Urbis, 85,50; Minas 
del Rif, 452; Duro Felguera, 154; 
Campsa, 171; Tabacalera, 182; Expío 
sivos, 254; Petróleos, 575; Altos Hor-
nos, 188'; Auxil iar de Ferrocarriles, 
237,50; Telefónica /179; Fefasa, 137; 
Sniace, ,225.—Cifra. 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao.—La contra tac ión en Bol

sa ha sido escasa, aunque sur posi
ción se mantuvo sin debiÉdad al
guna, equil ibrándose las diferencias. 
Las únicas do algún, i-elieve corres-
poridiéron a Petróleos, que. gana 15 
enteros; Unquinesa, que gavanza 5 
y Cervecera del Norte, -que baja 5. 
E l fierre se hizo desanim¿4o. 

Acciones: Banco de Bilbao, 705; 
Vizcaya, 715; Hispano, 500; Españo 
la, 254; Iberduero, 284; 1957, 271; 

,1960, 253; Sil, 270; Hornos, 188; , Bab-
cock, 322,50; nuevas, 960; Telefóni
cas, 172; Petróleos, 575; Fefasa, 138; 
Explosivos, 253.—Cifra. 

e n s u s v i a j e s 
PARIS. — 1 1 d í a s : Salidas 1 y 15 de Septiembre y 4 de Octubre. 
I T A L I A . — 22 d í a s : Salidas 29 de Agesto y 15 y 30 de Septiembre. 
R U T A R O M A N T I C A . — 21 d í a s : Sal ida 15 de Septiembre. 
ANDORRA Y P I R I N E O FRANCES. — 7 d í a s : Salidas 8 y 20 de 

Septiembre. \ 
LOURDES. — 5 d í a s : Salidas 1 y 15 de Septiembre y 1 de Oc

tubre . 
F A T I M A Y LISBOA. — 8 d í a s : Salidas 10 y 25 de Septiembre y 

10 Octubre. 
CANTABRICO Y R I A S BAJAS. — 1 1 d í a s : Sal ida 2 de Septiembre. 
Pida folletos e inscripciones- a 

VIAJES ELCANO, S. A. 
Calle Mayor , 5 M A D R I D (13) 

C A L E F A C C I Ó N y /"ANDAMIENTO 

AÍ^UA y VAPOR 
'CLIMA. A P T I P I C I A L 
yecADERoy, i N D u r T p i A u e y 
OUCMADOBEJ- MENUDOr OE CABBÓ^. 
J/A'N E AMIENTO OE CDiPtCIO/ 

'ÜAM£í M E f í l M O V I U A L A I H 

c i ó n por razones de í n d o l e f a m i 
l i a r . Y , por supuesto le mos t ra 
mos el ingente servicio i n f o r m a 
t i v o llegado p o r nuestros t e l e t i 
pos y servicios especiales so
bre- el -acontecimiento del com
promiso m a t r i m o n i a l de S. M . 
el Soberano de lOs belgas, y de la 
a r i s t o c r á t i c a s e ñ o r i t a F á b i o l a M o 
r a y A r a g ó n . S u r g i ó inp ied ia ta r 
mente el comentar io , y a r e n g l ó n 
seguido, la r e v e l a c i ó n : 

;—¡Pero s i yo conozco a F á b i o l a ! 
E n l a p r imavera ú l t i m a nos p re 
sentaron en casa de unas amis ta 
des nuestras en M a d r i d , i Sí, F á 
bio la! ¡Es l a misma que,me c a u s ó 
una i m p r e s i ó n imborrab le ! 

— ¿ P o r q u é ? —preguntamos a 
M a r í a P i l a r R o d r í g u e z de Forres 
que as í se l l a m a nuestra gen t i l 
i n t e r l O c ú t o r a . 

— M u y sencillo, en el c í r cu lo de 
amigas sob re sa l ió , a l punto , F á 
biola, por u n no se q u é de encan
tadora a t r a c c i ó n , de a'rrolladora 
s i m p a t í a , de na tu ra l idad , de i n 
genio, de d i s t i n c i ó n . 

—-¿Cómo la viste? 
— A l t a , espigada, a l ' c lás ióo y a 

Ja vez moderno estilo de joven 
l a t ina , 

•^-¿Qué vestido llevaba? 
—De g r a n sencillez. Creo recor

dar que luc ia una fa lda gr is y 
u n conjunto azul celeste. s 

•—¿Qué nos ditíes de su conver
s a c i ó n ? 

—Realmente ex t rae rd i n a r i a. 
Revela una enorme cu l tu ra y f o r 
m a c i ó n . Me d ió la i m p r e s i ó n de 
ser una m u j e r sent imenta l , i n 
f a n t i l y- m u y profunda; 

— ¿ C o n o c e s a lguna debi l idad de 
F á b i o l a ? 

—La L i t e r a t u r a . Tiene escrito 
u n l ib ro de cuentos, i lustrado, a l 
parecer, con dibujos de u n a a m i 
ga suya, que ahora es religiosa. 

— ¿ T e d i jo F á b i o l a s i t e n í a no 
vio? 

—Sí , y en la r e u n i ó n de amigas 
h a b l ó con g r a n i lus ión de ello. 
¡ H a b l a b a con u n entusiasmo de su 
novio . . . ! ¡ C l a r o . . n o me e x t r a ñ a ! 
¡Como que es, nada m á s n i nada 
menos, que el m i s m í s i m o Rey de 
los belgas! Pero yo creo que a u n 
que no se t r a t a r a de u n persona
j e regio, l o hubiera hecho con 
l a misma encantadora sencillez, 
hab i t ua l en ella. 

—¿Ves guapa, guapa a F á b i o l a ? 
, —Sobre esto quien puede op inar 

y no dudo que lo haga m u y bien, 
s e r á el Rey Balduino . 

— ¿ S a b e s si a F á b i o l a le gus
t a n ios n i ñ o s ? 

—Tiene sobrinos a los que quie
re con locura. 

— ¿ P u e d e s d e f i n í r m e l a como; 
muje r moderna? 

— S e g ú n l o que queramos en
tender por "moderna. F á b i o l a es 
una chica muy sencilla en l a que ¡ 
se deja entrever u n fondo de g ra 
vedad y responsabilidad, que no 
excluye una posi t iva a l e g r í a s in 
frivolidades. 

— ¿ Q u é t a l se 1& dan los depor
tes a F á b i o l a ? 

— M u y bien . Los que pract ica 
son é l tenis y la n a t a c i ó n , que 
yo sepa. T a m b i é n —como pude 
comprobar personalmente, yendo 
con ella—. conduce con gran des
treza su coche. 

— ¿ V i s t e a F á b i o l a muy á t a -
reada? 

—Tiene el d í a completamente 
ocupado, pero con m u y buena or 
g a n i z a c i ó n . Así, por ejemplo, sé 
que a obras de asistencia b e n é l i -
co-social dedica l a mayor par te 
de su t iempo. 

— ¿ H a b l á s t e i s de Burgos? 
— S í . S u r g i ó e l t e m a en nues

t r a s conversaciones y me r e c o r d ó 
que todos los veranos pasa por j 
esta ciudad, camino de Za - j 
rauz, doncie t ienen su finca f a m i -
l i á r . M e d i jo que se alojaba casi! 
siempre en e l Condestable. 
.—Para t e r m i n a r : ¿ T e ha sor-, 

prendido la ' 'bomba" del anuncio 
de Bruselas? 

—Pues, conociendo a F á b i o l a , 
f rancamente no. Me parece que 
ya di je que m e c a u s ó una g r a t i - I 
s ima i m p r e s i ó n al conocerla En! 
m i o p i n i ó n r e ú n e unas cua l ida
des poco comunes. S e r á una es
tupendo. Rplna . 
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B A N C O D B S A N T A N D E R 
B A N C A . — BOLSA. — C A M B I O 

CAJA D E AHORROS 
E s n o l ó n . 12 —r— B U R G O S 

AGRÍCÜLTOR... 
C o n s u l t e p r e c i o s y 

c o n d i c i o n e s 

Mártires C o n c e p c í o n h f a s , 17 

M A D R I D 

C O R R I D A E N A R A C E Ñ A 
Aracona (Hue lva ) . — Cor r ida 

de feria. L leno . Seis toros de. don 
Gera rdo Ortega S á n c h e z , bravos 
y do buena presencia. " C u r r o " 
G i r ó n oyó muchas palmas en^su 
p r imero . E n el cua r to lo conce
d i e ron dos orejas, u n rabo y dos 
patas. Fue paseado en hombros 
y al to ro so le d ió la vue l t a a l 
ruedo. Diego Puerta, o v a c i ó n en 
el segundo y una oreja en . el 
qu in to . J o s é Ju l io t r i u n f ó en los 
dos y le o to rga ron tres orejas. 

Ecos de Poloste 
E n esta n a c i ó n , de m á s de 24 

mi l lones de c a t ó l i c o s (el 95 por 
ciento de la p o b l a c i ó n to t a l ) , l a 
lucha con t ra la r e l i g i ó n ca tó l i ca 
prosigue m e t ó d i c a pero implaca
blemente. " 
• Los males j inf l ingidos por e l 
comunismo ateo a l a Iglesia po
laca son t a n graves que de t ra 
tarse de una i n s t i t u c i ó n humana • 
h a b r í a ya fenecido o e s t a r í a a 
p u n t o de fenecer. 

Huyendo de esa inc ruen ta per
s e c u c i ó n , j n i l l a r e s de polacos l l e 
garon a n s p a ñ a , donde la Dele
g a c i ó n de la Cruz Roja , ins tau
rada en nuestro pais pudo des
a r ro l l a r su ac t iv idad de apoyo, 
ayuda y encauzamiento de los 
refugiados m á s necesitados, mer
ced a l a generosa c o m p r e n s i ó n 
que el pueblo e s p a ñ o l y su Go
bierno mos t ra ron y a !a hospita
l a r i a acogida que Ips b r inda ren 
en todo momento . 

A f i n de obtener los ingresos 
imprescindibles para poder p ro 
seguir su labor asistencial, la De
l e g a c i ó n de la Cruz R o j a Pola
ca en ' E s p a ñ a ha destacado a 
nuestra p rov inc ia , como envia
dos especiales, a dos de sus m á s 
f i rmes simpatizantes y protecto-
cíes — D . Gervasio Losada Castro 
y D . J o s é G a r c í a T e t u á — con l a 
m i s i ó n de obtener ' suscripciones 
a la revista "Po lon ia" —por ta
voz de los pblacos en el ex i l i e— 
que estamos seguros e n c o n t r a r á 
en Burgos y su p rov inc i a el mis
mo eco de s i m p a t í a con que t r a -
dic ionalmente ha d is t inguido a l a 
noble n a c i ó n polaca el generoso 
pueblo' e s p a ñ o l . 

Villarcayo 
E N R E C U E R D O 

¡ M a n u e l U ñ a r t e - R u b i o h ft 
m u e r t o ! A t i , de lo m á s profundo 
del c o r a z ó n , d i l e c t í s i m o y buen 
amigo, dedico estas l íneas , carga
das de do lor y de afecto, ante l o 
inesperado y fu lminan te del f u 
nesto desenlace. Ocul ta y t r a i d o 
r a enfermedad m i n ó el cuerpo ro
busto y j oven en la p l e n i t u d de 
s u vida, a sus 48 a ñ o s , haciendo 
ineficaz todo a u x i l i o de l a c iencia 
huma na . C a í s t e cuando a los ojos 
de tus queridos, buenos y simpa-, 
t icos hi jos, desconsolada esposa y 
a los tuyos se a b r í a r i s u e ñ a pers
pectiva ' p o r s u edad y estudios 
¡ G e s t ó e jemplar el de t ü h i jo M a 
no! in, e x a m i n á n d o s e cuando te 
daban c r i s t i ana sepul tura . Como 
f i rme creyente falleciste confor
tado con los aux i l ios espiri tuales 
y en el d í a solemne, 8 de Sept iem
bre, a b i s m á n d o t e en la inmensi 
dad de M a r í a . 

V i l i a r cayo , que siempre le ad
m i r ó y a m ó 'a M a n o l o U r i a r t e ha 
a c o g i a ó con profunda i « i p r e s i ó n 
doloresa su fal lecimiento, lo que 
se t r a d u j o en el sepelio, que fue 
impres ionante m a n i f e s t a c i ó n de 
duelo en que f o r m a r o n au to r ida 
des y pueblo e n masa..Encerrados 
sus restos en r i c a caja de caoba, 
fueron llevados en hombros de 
sus hermanos, sobrinos, amigos y 
subordinados que ostentaban sen
das coronas de flores y preciosas 
cintas. Pros id ierqn la imponente 
m a n i f e s t a c i ó n muchas personal i 
dades, en t r e ellas d o n J u l i o D a n -
v i l a , Sr. M a r t í n e z de S i m ó n , y 
Jefe de l í n e a , alcalde, juez de I n s 
t r u c c i ó n y concejales. E n horas do 
t a n d u r a prueba expresamos 
nuestro m á s sentido p é s a m e a l a 
desconsolada esposa del finado, 
d o ñ a J u l i a G o n z á l e z ; madre, do
ñ a A s u n c i ó n ; madre po l í t i ca , 
d o ñ a Estefana Fe-'nandez; hijos, 
hermanos y d e m á s fami l i a . 

O G E I D 

Plaza de Toros de 
Salas de los Infantes 
M M domiiip, a las doto de la tarile 

- Í l A N N 0 V I I 1 A l ) A 
CON MOTIVO D E LAS FIESTAS D E SANTA LUCIxV 

CUATRO magníficos novillos de Í>. IGNACIO ENCINAS de 
E I E s p i n a r ( Paloncia) , para los afamados diestros 

Antonio García «CURRITO» 
Enrique VEGA VARGAS 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

H a b r á un servicio especial de trenes y autocares para asistir 
a la romer í a y novillada. 

PLAZA DE TOROS 
DE BELORADO 

i, a lai i m de la tanle 

E X T B A O B D I N A H I A N O V I L L A D A 
CON MOTIVO D E LAS FIESTAS D E GUACIAS 

CUATRO escogidos novillos de D. IGNACIO ENCINAS, de E l Es
pinar (Palencia), para los jóvenes valores de la torer ía 

Clemente Castro «LUGUILLANG» 
y 

C J .iuttill \ * 
Diego FRANCISCO 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

r-**r r. ' \ 

http://noticia.de
http://hn.ee


CUARTA P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S 

i l u M di! Saola LmiHe 
[ÍKDIO [alio_fl8 Oliíeios 
Suspensión de la excursión 

a Hacinas 
Ante la inclemencia del t iempo, 

queda- suspendida í a e x c u r s i ó n 
a Hacinas, anunciada pa ra e l ao-
mingo 18 del ac tual . 

Los poseedores de los billetes 
p o d r á n devolver los mismos en 
el lu-^ar de su a d q u i s i c i ó n , donde 
se d e v o l v e r á su impor te . 

íHíiiEiofiiinoii DE m 
DE 

[ . E l 
í 

Bogotá. — Los representantes di
plomáticos de Nicaragua, Guatema
la, Costa f l ica ,E1 Salvador y Hon
duras, han celebrado hoy en Bogotá, 
conjuntamente, el 139 aniversario de 
la independencia de América cen
tral , i 

Los citados representantes coloca
ron coronas de flores ante las es
tatuas del libertador Simón Bolívar 
y del héroe colombiano, general 
Francisco de Paula Santander. Y 

^asistieron después a la inaugura
ción de un busto de Rubén Darío, 
en el parque de Centroamérica . 

Las misiones de los países centro-
americano^ ofrecieron un almuerzo 
al qué asistieron IQS diplomáticos 
americanos y altos funcionarios dél 
Gobierno colombiano.—Efe. 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de D . Eduardo 
Alcalde. 

Dos obreros españoles mueren 
asfixiados en una cuba de vino 

en Montpellier (Francia) 
Perecen dos militares en Jerez, al chocar 

en su ''jeep'1 contra un árbol 

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge-.. 
nera l . Duran te el d í a se^pro-. 
dujeron precipitaciones en 
Ga l ic ia , C a n t á b r i c o , P i r i neo 
Cent ra l , A l t o y B a j o Duero , 
sistema central , cuenca " A l t a 
y Media del E b r o y Baleares. 
Dichas precipi taciones fueron 
do nievo on Navacerrada y 
C a n d a n c h ú . L a m á x i m a (le 
l l u v i a c o r r e s p o n d i ó a Fuento- , 
r r a b í a , con 38 l i t ros por me- " 
t r o 'cuadrado, seguida .de 
Santander, con 28; San Se
b a s t i á n , con 19; Gi jón , con 
13;Palma de Mal lo rca , con 
12 y Bilbao, con 8, y o t ras 
cantidades in í ier iores en e l 

r e s tó . 

P r e d i c c i ó n para el d í a 17: 
So a p r o x i m a Un sistema 
f ron ta l a Ga l i c i a , que d a r á 

' u n aumento- g radua l de la 
-nubosidad en toda l a . m i t a d 
N o r t e de la» P e n í n s u l a , con 
riesgo de precipi taciones, 
que pud ie ran ser de nieve 
en las al turas superiores a 
ios dos m i l metros. Nubos i 
dad abundante en el resto. 
Se m a n t e n d r á n bajas las t em
peraturas, con vientos des
apacibles, i 

Las temperaturas extremas 
de Madr i d fueron las s iguien
tes: M á x i m a , de 18,4 grados a 
las 11,30 horas y m í n i m a , de 
10,7 grados a las siete horas.. 

l as- extremas do E s p a ñ a 
b a n correspondido a M u r c i a , 
Con 27 grados y a A v i l a y So-
r i a , con cuatro.—-Cifra. 

Barcelona. — Una impor t an te 
p a r t i d a de ins t rumentos de ó p 
t i c a de p r e c i s i ó n , de í a b r i c a c i ó n 
alemana, suiza, francesa, norte--
americana y japonesa, entrada en 
E s p a ñ a de contrabando, ha sido 
aprehendida por funcionar ios del 
Servicio especial de v ig i l anc ia fis
cal del min i s t e r io de Hacienda 
afe-ctos a la plantil lÍL de Barce
lona . 

Los citados funcionar ios logra
r o n descubrir en los s ó t a n o s de 
u n inmueble de l a ba r r i ada de 
Gracia , u n local destinado í n t e 
gramente a l d e p ó s i t o de las cita-^ 
das m e r c a n c í a s y del que eran 
sacados en p e q u e ñ a s cantidades 
p a r a su d i s t r i b u c i ó n mediante 
corredores, los que procuraban 
que l a can t idad • de los citados 
ins t rumentos puesta cada vez en 
c i r c u l a c i ó n , no excediera de los 
que constaban en documentacio
nes de importaciones legales. 

Las personas que se dedicaban 
al referido t r á f i c o i l íc i to h a n sido 
puestas, j u n t a m e n t e con los a r 
t í c u l o s Intervenidos, a d i spos i c ión 
del t r i b u n a l de contrabando y 

d e f r a u d a c i ó n de Barcelona. 

M U R I E R O N A S F I X I A D O S E N 
U N A C U B A , , 
Barcelona. — C o m u n i c a n de 

Montpe l l i e r {Franc iaV que dos 
obreros e s p a ñ o l e s perecieron as
fixiados dentro do u n a cuba de 
v ino , en el pueblo cercano do L u -
ne lv ie l . Los dos obreros, que l i a 
b a n marchado al l í pa ra t omar 
par te en las tareas, de la vendi 
mia, s e . l l a m a b a n S e b a s t i á n L ó 
pez M a c a n a n . do 31 a ñ o s y A l 
berto M o r e n o , do 32, ambos na
turales de Campos del R í o ( M u r 
c i a ) . < 

Los cuerpos de los dos vendi -
miaderes fueron descubiertos por 
la m a ñ a n a dent ro de u n a cuba, 
entre los racimos- en fermenta-1 
c ión .—Ci f r a . 
P E R E C E N D O S M I L I T A R E S 

C O N U N " J E E P ' ; 
Jerez cié la F r o n t e r a . — U n 

" jeep" del E j é r c i t o se estrello 
con t r a u n á r b o l , s in que se se
pan las causas del acc ideni^ . 

Resul taron .muertos en el acto, 
e l sarsento de i n f a n t e r í a de M a 
r i n a Francisco F o r v á s Soler, na
t u r a l -de San Fernando , de 27 
a ñ o s do edad; g r a v í s i m a p o n t e 
her ido e l moldado M a n u e l Ve la 
Barbosa, de 20, t a m b i é n de San 
Fernando, e l que t rasladado al 

' hosp i ta l "Santa I sabe l" , í a l l ec ió 
poco d e s p u é s de su ingreso, y el 
t a m b i é n soldado Carlos Tor res 

'Sánchez . . . de igua l edad, n a t u r a l 
<ie M a d r i d , c o n heridas de c a r á c 
ter leve.—Cifra. 

L A D R O N E S D E T E N I D O S 

Ta lave ra de la Reina .—En ia 
f inca denominada "Fuen l l ana" , 
del t é r m i n o m u n i c i p a l de G a m o -

I CUIDADO CON L A CIRCU
L A C I O N ! - CICLISTAS: Si no 
observas meticulosamente las 
normas de circulación, tienes 
bastantes probabilidades de ser 
arrollado por otro vehículo, es
pecialmente si ha de circular 
de noche y por carretera,. pro
cura que t u bicicleta esté pro
vista de reflectantes. 

n a l , los ladrones,, forzando la 
puer ta se apoderaron de 18,000 
pesetas en m e t á l i c o y otros ob
jetos. L a G u a r d i a c i v i l v ino en 
conocimiento do que h a b í a n per
d ido una pistola los autores del 
robo que h a b í a n abandonado.Ta
lavera en u n t a x i con d i r e c c i ó n 
a M a d r i d . Pocos d í a s d e s p u é s , el 
guarda de la finca v ió a u n i n 
d iv iduo que buscaba algo y, co
mo supuso que t ra taba de hal lar 
l a p is to la perdida, le dio el alto. 
E l i nd iv iduo h u y ó y el guardia 
dio conocimiento a la Guard ia 
c i v i l que inició una batida por los 
alrededores. D e s p u é s de una. la
boriosa p e r s e c u c i ó n el ind iv iduo 
fue l o c a í i z a d o y. detenido'-a siete 
k i l ó m e t r o s de la f inca donde le 
esperaban otros dos. individuos. 
Todos ' fueron detenidos como su
puestos autores del robo . Se t r a 
j a de J o s é Beni to J i m é n e z do 16 
a ñ o s , que era el que/ buscaba la 
p i s to la ; Antonlio G a r c í a P é r e z , 
do 17 y D a v i d G a r c í a Izquierdo, 
de 1,6. Todos fueron puestos a dis
p o s i c i ó n de la au to r idad coippo-
tente.—Cifra. 

M U E R T E R E P E N T I N A 
Zaragoza. — Esta m a ñ a n a fue 

ha l lado muer to repent inamente 
en su h a b i t a c i ó n del Ho te l Pala-
ce de M a d r i d , e l abogado zara
gozano don E m i l i o Laguna Azo-
r i n , do 75 a ñ o s , decano del Cole
g io de Abogados de Zaragozfl y 
vicepresidente del Consejo gene
r a l de Colegios de Abogados de 
E s p a ñ a , - a l que. r e p r e s e n t ó como 
procurador en var ias legislaturas 
do las Cortes . e spaño las .—Cif ra . 

C A » U N A V I O N A L M A R 
Tar ragona .—Una hora d e s p u é s 

de requer i r sus servicios sal ieron 
p a r a ' C a m b r i l s ocho miembros de 
la Sociedad de exploraciones 
Submarinas , debidamente per t ro 
d iados , para localizar ios restos, 
de u n a v i ó n reactor c a í d o cerca 
de aquella localidad. E l aparato 
s u f r i ó u n accidente p r e c i p i t á n d o 
se en el mar. EJ p i 'o to se s a l v ó 
l a n z á n d o s e en paracaidas. , Los 
restos del aparato fueron hal la
dos en varios trozos a 16. metros 
de p ro fund idad en el lugar co
nocido por ' 'Punta Deis Penyols". 
Fue recuperada la documenta
c i ó n del pi loto y partes esenciales 
del mecanismo.—Cifra. 

A C C I D E N T E F A T A L 
Zaragoza. — Comunican do la 

I c c á ' i d a d de Daroca , que en ol 
k i l ó m e t r o 69 de la carretera de 
Zaragoza a Valencia so r e g i s t r ó 
hoy u n accidente de carretera, en 
el que resul taron dos personas 
muertas y o t ra he r ida de grave
dad. E l suceso se p rodu jo a l cho
car ol coche m a t r í c u l a francesa 
fí64 d i 64 con el c a m i ó n ma t r i cu 
lado en Zaragoza n ú m . 9.246,' 
conducido por J e s ú s Nava r ro 
A u s í n , , q u e r e s u l t ó ileso. L a cau
sa del suceso fue,, a l parecer, 
que el t u r i smo t o m ó una cu rva 
demasiado abierta. L o ^ muertos 
en el accidento son Francisco P é 
rez, de la. local idad de ' T ó r r a l b i -
11a (Zaragoza) , que fal leció en 
el acto, y que iba a l lado del con
ductor , Vic tor iano. T o r r i j o , , de 
Lorance del Campo (Cuenca) , que 
ía l leció poco d e s p u é s . E l her ido 
grave es F lo ren t ino P é r e z , a quien 
d e s p u é s úé ser curado fue trasla
dado a Z a r a g ó z a . — C i f r ^ . 

Para 
Legión 

ser 
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EL ULTEMO EXITO 
EN EL M E R C A D O INTERNA 

Modernas líneas 

Vistosos y alegre, colores 

Porfófi! y eléctrica 

Cose hacia adelante y hacia atrás 

Borda y zurce 

Para osos domésticos 

Y pequeños talleres 

Encierro la perfección 

Técnico más avanzada 

Sábado. 17 (ie Spn4i, 

poli \ m i i 
lí a 

a Y mirchttr a Arfl ^ 
conducidos a la ftn9felis 

para regresar a 
l - n c ó s . L ' H u m U ^ V 0 ^ una noticia según Ja Pübüj; 

cía francesa coacc on. ^ 
^onte a l o . r e f ^ ^ 
para que se a l i s t é ^ 
Extranjera. En caso rt* a ^Sf 
a ello, se les o b l i g í ^ ^ 
a España. a ^ r e g ^ 

•El citado diario exnr^ 
tamente, el caso de Angel Co^r. 
ma y Salvador Vives vL ,PezH; 
encuentran retenidos "en ' ^ : 
de alistamiento do Tm 61 1 
cándelos ante el dilema fe. 
a la Le^on, Extranjera v „ "'S' 
ra Argelia o ser condL?nir'2 
frontera para que 
pana.r-rEfe. --Mesen 

Más atractiva. Con n , ^ ^ 
I n t e r p r e t a n d o , ! ^ 

melodías: aeri^ 

S A L A DE FIESTAS 

Fidel Casfro (onlú(J 

la indusfría del k [ acó 
(Viene de primera pág) 

t a hace seis años , cuando un m 
vo Gobierno de diferente m í 
pol í t ico l legó a l Poder en 

S A G A R R I 

V i t o r i a , 7 - T e l é f o n o 3 1 2 9 - B U R G O S 

L A C R I S I S D E L 

E s f a A s o c i p c i ó n o f r e c e r á s u m i s a c í e m c r -

ñ a n a p o r e l e f e r n o d e s c a n s o d e l q u e fue su 

v i cepres ' idenfe , 0. C a r l o s Q u i n t a n a P a l a c i o s . 

C U A K T O A N I V E R S A K I O 
E L S IG Ñ O R 

FALLEC IO E L D I A 18 D E SEPTIEMBRE D E 1956 

Q. E . P. D, 

ESPOSA, HIJOS Y D E M A S FAMILIA 
Suplican la asistencia a alguna dé las misas que en sufragio del alma del finado se celebrarán, 

m a ñ a n a domingo, 18, de 7,30 a 1,30, en la Santa Iglesia Catedral, Al tar Mayor y capillas del Santí
simo Cristo y do Santiago; las que se digan desde las 7,30 a 2 en la parroquia de San Cosme y San 
D a m i á n y en San Lorenzo el Real, las de 7.30, :'.0,-15, 11,30. .12,15, I y 1,45; en la capilla de las .Religiosas 
Keparadoras, bendición a las cinco de la tarde, por cuyos actos de piedad les dan las m á s expresivas 
gracias., , 

Burgos, 17 de Septiembre de 1960 

(Viene de primera pág.) 
ver aquellas acciones que í io sé 
han ajustado a las decisiones del 
Consejo'-. 

E l delegado polaco, se opuso 
t a m b i é n a la p r o p o s i c i ó n presen
tada ayer por Estados Unidos. 

E l secretario general d é ia O N U , 
i n t e r v i n o pa ra poner do re l ieve 
que el presidente Kasavubüü ha
b ía protestado contra lo que l l a 
ma "intorforencia de la O N U en 
asuntos internos, especialmente 
judicia les , del Congo". 

E n es2 cable. K a s a v ü b u protes
t a por lo que l l a m a interferencia 
de l a O N U , diciendo que t ropas 
ghanesas de las Naciones Unidas 
se opusieron a la d e t e n c i ó n de 
L u m u m b a por soldados congole
ses. , / . , 

A l reanudarse la . s i t u a c i ó n so
bre l a s i t u a c i ó n en el Congo, ha
bló on p r i m e r lugar el represen
tan te de I t a l i a , q u i e n lo hizo en 
cal idad de t a i y no como presi
dente del Consejo. 

M a n i f e s t ó Que I t a l i a apoya la 
pos i c ión adoptada por el secreta
r io general y que t a m b i é n sostie
ne "que la i n t e r v e n c i ó n extranje
r a seria no solamente con t r a r i a 
al e s p í r i t u y a la c a r t a de las N a 
ciones Unidas, sino que t a m b i é n 
i m p e d i r í a las operaciones" de la 
O N U en él Congo. 

T e r m i n ó , su i n t e r v e n c i ó n decla
r a n d o que el proyecto de resolu
ción de los Estados Unidos "debe
r í a ser favorablemente acogida", 
pero que su d e l e g a c i ó n no apoya 
la de la U n i ó n S o v i é t i c a , ya que 
c r i t i ca lá labor de la Organiza
c ión . 

E l delegado de Indonesia, uno 
de los p a í s e s no miembros i n v i 
tados a i n t e r v e n i r en el Consejo 
i n i c i o su i n t e r v e n c i ó n en el Con
sejo acusando a Bé lg ica de con
t i n u a r enviando abastecimiento, 
mi l i t a res a Ka tanga y do no ha
ber re t i rado por completo sus t ro 
pas del Congo. 

Por su parte, él representante 
de Ghana , p i d i ó la m e d i a c i ó n do 
las Naciones Unidas a t r a v é s de 
una c o m i s i ó n de buenos oficios 
y s u g i r i ó que dicha c o m i s i ó n es 
t é compuesta p o r los. representan 
tes d e j o s p a í s e s a s i á t i c o s y a f r i 
canos de la c o m i s i ó n asesora so 
bre. el Congo. 

E l delegado de Guinea, so l i c i tó 
de l a O N U que asegure la salida 
de todas las fuerzas belgas que 
quedan en el Congo y l l evó u n 
ataque f ina l c o a t r a Tshombe 
quien d e j a r í a de desafiar a l Go 
b ie rno central , d i jo , si las fuerzas 

belgas de la O N U abandonan K a -
tanga. 

E l Consejo a p l a z ó sus reuniones 
hasta la una y media de la ma
drugada (hora e s p a ñ o l a ) . — E f e . 
M A N T E N D R A S U D E C I S I O N 

Lecpoldv i l l e .— E l comandante 
en . jefe del e j é r c i t o congo lés , co
rone l M o b u t u , ha declarado a, los 
periodistas, en C a m p Leopold , 
anoche, que él proyecta mantener 
su dec is ión de suspender y neu
t r a l i za r a los dos po l í t i cos congo
leses, L u m u m b a y K a s a v ü b u , a s í 
como en su d e c i s i ó n de suspender 
la Legis la tura . 

T a m b i é n m a n i f e s t ó que a u n 
cuando él era c o n t r a r i o a l arres
to de L u m u m b a , sin embargo, 
c r e í a que se d e b e r í a proceder a 
colocarlo bajo arresto domic i l i a -
r io . - -Efe . 
L U M U M B A , R E S l t í E N C I A D O 

Leopoldvi l le .— L a P o l i c í a m i l i 
ta r congolesa ha detenido a veinte 
personas de las que se encontra
ban con.Patr iCe L u m u m b a . U n a 
co lumna de "jeeps" r o d e ó l a re
sidencia of ic ia l de L u m u m b a y 
u n grupo de soldados p e n e t r ó en 
la casa. Poco d e s p u é s sa l ieron con 
dichas personas, que l levaban las 
manos en alto. Todos ellos fueron 
metidos en un c a m i ó n , que, a l 
parecer, se d i r i g i ó a u n hangar 
del aeropuerto do Leopo ldv i l l e . 'E l 
p ropio L u m u m b a , en cambio, fue 
dejado en el in te r io r del edificio, 
al parecer, en s i t u a c i ó n de resi
dencia obl igada y v ig i lada . Pos
ter iormente , soldados ghaneses de 
la O N U han reemplazado a la Po
licía m i l i t a r congolesa en l a re
sidencia oficial .—Efe. 
C O N F I R M A E L A R R E S T O D E 

L U M U M B A 
Leopoldvi l le .— E l jefe del Es^ 

tado M a y o r del e j é r c i t o , coronel 
M o b u t u , ha adver t ido que deten
d r á , y e x p u l s a r á del p a í s al per
sonal de las Embajadas rusa y 
checa, en el Congo, a menos que 
salgan del Congo antes del' me
d i o d í a de m a ñ a n a . D i j o t a m b i é n 
que e n v i ó tropas a la residencia 
de L u m u m b a y h a b í a detenido a 
20 personas que se encont raban 
con él . L u m u m b a se encuentra v i 
g i lado por fuerzas ghanesas, 
de.la O N U y M o b u t u h a d icho que 
n o i n t e n t a r í a detenerlo si se esta
ba quieto.—Efe. 
E X P O N E LAS R A Z O N E S D E L A 

D E S T I T U C I O N 
Leopoldvil le . — El presidente 

K a s a v ü b u ha enviado a los d i 
p l o m á t i c o s ex t ran jeros u n comu
nicado en el que expone las razo
nes que t u v o para des t i tu i r a L u 

ía wmba; .El pun to m á s .significa
t ivo de este comunicado, se re-j 
í i e r e a Tshombe, jefe del Gobier-l 
no K a t a a g u e ñ o . K a s a v ü b u dice 
que l a a c t i t u d de Tshombe -hacia, 
el Gobie rno cen t ra l estaba basa
da en la p o l í t i c a y a c t u a c i ó n de 
Lumumba.—Efe . " j 
" L O S RUSOS H A C E N L O PO

S I B L E P A R A A P O D E R A R S E 
D E L C O N G O " 
Nueva Y o r k . — E l po l í t i co de

m ó c r a t a . Aventl l l H a r r i m a n , ex
gobernador de Nueva Y o r k , ha d i 
cho, al regreso de u n viaje de tres 
semanas por A f r i c a , que "los r u 
sos e s t á n haciendo todo l o posi
ble para apoderarse del Congo". 
(Harr iman, que hecho su v ia je en
viado por el candidato d e m ó c r a t a 
a ",1a Procidencia, John Kenedy, 
agrego que los comunistas deten
tan buena parte del Poder ' en el 
Congo y e s t á n u t i l i z a n d o a L u 
m u m b a p a r a sus fines.—Efe. 
L U M U M B A H A SALIDO DE 

L E O P O L D V I L L E 
Bruselas. — Patr ic io Lumumba , 

uno de los jefes de Gobierno r i 
vales en el Congo, h a salido, de 
Le.cpoldville por v ía a é r e a , s e g ú n 
u n mensaje recibido en l a o f i c i 
na de l a Agencia Reuter en B r u 
selas, procedente de Leopoldvil le . 

E l c i tado mensaje fue t r a n s m i 
t ido por u n operador belga desde 
Leopoldvil le por encargo del co
rresponsal de Reuter en l a cap i ta l 
congolesa, Nige l R y a n , debido a 
que los soldados del Congo i m p i 
den la en t rada en l a oficina de 
"Telex" de Leopoldvi l le a los pe
riodistas. 

S e g ú n el mensaje, R y a n dice 
que L u m u m b a ha desaparecido de 
su residencia y que se desconoce 
su paradero. A l parecer, e l des t i 
t u i d o , jefe del Gobierno congo lé s 
ha salido de Leopoldvil le, pero se 
ignora s i lo hizo desde el aero
puer to de " N g i l i " , en l a cap i t a l 
del Congo o desde Brazzavil le , a i 
o t ro lado del r í o . 

En o t ro mensaje desde Leopold
vi l le , Ryan i n f o r m a que epi c í r c u 
los m i l i t á r e s hab i tua lmen te b ien 
informados se cree que L u m u m b a 
e s t á protegido por t ropas de G u i 
nea, y . que ha sido conducido 
desde su residencia a u n lugar 
secreto. 

Estos. informes n o h a n podido 
ser confirmados. L a Embajada de 
Guinea r e h u s ó hacer comenta
rios. 

Patrul las armadas custodian el 
edificio de Correos e i m p i d e n l a 
entrada o sal ida de los i n f o r m a 
dores en el mismo.—Efe. 

p a í s d e s p u é s de unos disturS 
revolucionarios. m 
^ S e ñ a l ó t a m b i é n el profesor 
Nicaragua h a b í a confirmado k 
validez de l a concesión por S 
aquiescencia durante un largo pe 
n o d o y que la decisión real de
b e r á ser considerada como ]m 
dicamente definitiva.—Efe 
DETIENEN . A UNA EMPLEADA 

DE L A EMBAJADA NORTE
A M E R I C A N A 
L a Habana. — La empleada d? 

l a Embajada norteamericana se
ñ o r a Mar jor ie Lennox, de San 
Francisco, fue detenida ayer. 
funcionarios del servicio de in
f o r m a c i ó n cubanos y se encuen
t r a retenida sin que se haya he
cho a c u s a c i ó n alguna contra ella. 
L a s e ñ o r a Lennox, de 26 años, e¡ 
secretaria de la sección economi 
ca de l a Embajada. 

El embajador de los Estados 
Unidos, h a protestado de esta de
t e n c i ó n en una nota entregada 
en e l Min is te r io de Asuntos Ex
teriores cubano. 

L a s e ñ o r a Lennox es el tercer 
empleado norteamericano de !a 
Embajada detenido desde el mes 
de Junio. Los dos anteriores fue
r o n puestos en libertad. — Efe. 

P A R E C E Q U E SE INT|NTj 
O R G A N I Z A R Ü N SISTEMA 
D E P R O P A G A N D A 
C O M U N I S T A ( . . . 
L a Habana.—En íuentes m 

informadas se dice w 
bierno cubano esta internan 
poner en marcha en esto wm. 
nente u n a organización m t e i 
cional , de propaganda con j ' 
ta, que se denominara servij 
c u l t u r a l en el exteripr y que u , 
c l o n a r á al amparo de Ja - f fg i 
dad d i p l o m á t i c a de las embaf 
das cubanas.—Efe. , , 
D I M I S I O N . r 

L i m a . - R a ú í Porras Baig 
chca. min i s t ro peruano Qe.w, 
tos . Exteriores durante los a 
t imos a ñ o s , ha anunciado 
su d i m i s i ó n en una'cand-, a 
que expresa su desacuerdo 
pcUtica del Gobierno con rev 
to a Cuba.—Efe. 

la caledaii ú i * » 
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• imprente 
• FofograbBdo 
é e n c u a d e r n a c i o n i 

E t S E Ñ.OBI 

S. Gerardo Tejetíoir Alonso 
A C E X T K J l I) I C I A L .1 l B 1 L A D O 

• • • -t" 
Falleció en él ílía de ayer, a los 78 años de edad 

habiendo recibido los Santos .Sacramentos y la bendición de S. S. 
D. E. V . -

Su apenado^ bijo, don Luis Tejedor (funcionario de rr isiones); hi ja 
política, doña Sira Campo; hermanos, don Mariano y doña Mar ía 

(ausentes); hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos 
y demás familia 

Ruegan a. sus amistades le encomienden a Dios Nuestro Señor 
en sus oraciones y les suplican la asistencia a las honras fúnebres 
y funeral que se celebrarán en la iglesia parroquial de SANTIAGO 
Y SANTA AGUEDA, las primeras HOY, SABADO a las SEIS y 
acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José 
y el segundo el lunes, a las diez; actos de cari'dad por los que les 
quedaran muy reconocidos, 

Tasa Doliente. Aparicio y l luiz. I I . H n r * » 17 Soplbre. 10(10. 
(Gro.ii Punevnri}! ¿HA CRUZ.. ) 

E L S E Ñ O R 

D o n A l e j a n d r o M a r t í n C o r f e z ó n 
(EX-JEFE DEL S I N D I C A T O T E X T I L ) 

Fa l l ec ió én el d ía de ayer, a los 68 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y 
: ..^t,, imtiit l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Sant idad 

E L S I N D I C A T O P R O V I N C I A L T E X T I L 
A l pa r t i c ipa r t a n sensible p é r d i d a , sup l i can oraciones por su alma y la asistencia a l a 

misa de corpore insepulto, que se c e l e b r a r á en la iglesia par roquia l de SAN J U L I A N , SAN PE
DRO Y S A N FELICES, H O Y . SABADO,* a l á s D I E Z Y M E D I A , seguidamente l a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r a l Cementerio de S a n ^ J o s é , por cuyos actos-de piedad les an t i c ipan l a e x p r e s i ó n de su 
ipás sincero agradecimiento. 

V l v i a : Doctor Zumel , 4. Burgos, 17 de Septiembre do 1960. 
' La Misericordia". G r a n Funerar ia . 

D i a r i o ^ 

EL SEÑOR 

Don Alejandro Martín Cortezo0 
( E X - C O N C É J A L D E L H X C M O . , A Y U N T A M I E N T O ^ ^ 

Fal leció; en^e l rd í a . de. ayec.oa los 68 a^os de eda^d, | t t 
re-

cibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n 
Q. E. P. D . 

Su resignada esposa, d o ñ a Casilda Ruiz; h i jo , Jo^e'herina,l0S 
po l í t i ca , Montse r ra t Her re ra ; nietos, hermanos, ^ 

po l í t i cos , sobrinos y d e m á s f a m i l i a la jwg 
l a asistencia Ruegan una o r a c i ó n por su a l m a y -

de corpore insepulto que se c e l e b r a r á en la i g n ^ * g^pi^ r 
iN J U L I A N , S A N PEDRO Y SAN FELICES. ^ c a ^ V de SAN J ULIAJN, .fĉ AiN f&utuj x vciui-yv", , j c»" : ^' 

a las D I E Z Y M E D I A , acto seguido l a c o n d u c c i ó n án p» • 
al Cementerio de San J o s é , por cuyos actos les 
agradecidos. ' >jn'R^c^ 

L A F A M I L I A NO ^ 
Viv ía : Doctor Zumel , 4. 
Burgos. 17 de Septiembre de 1960. 

ALa Miser icordia" . Gran funer 

http://Gro.ii


Sábado, 17 de Septiembre de 1960 

s 
AngeL probable y ú n i c a var iac ión 
en el cuadro albinegro para el 
decisivo partido contra el Cacereño 

íl J 
Esta semana las gestiones d-> los 

directivos del Burgos han estado 
concentradas en la adquisición de 
ios servicios.do un delantero cen
tro, procedente do un Primera 
plvisión. Hasta la fecha no ha po
dido concretarse nada, porque el 
jugador en cuestión fue llamado 
papa sor sometido a prueba, por 
;un club de Segunda. No obstante, 
se abrigan fundadas esperanzas 
de llegar 'a un acuerdo con ese 

? ariete, del que tan necesitado es
tá el cuadro albinegro. 

Por si no dieran resultado esas 
gestiones, los "tiros" se dirigían 

: hacia un delantero centro madri
leño u otro de un equipo anda
luz de Primera/División. 

Por lo que respecta al decisivo 
encuentro, que mañana se jugará 
en Zatorro contra el Cacereño, 
podemos anticipar, como muy pro
bable, la reaparición de Angel en 
la delantera, lo que obligará a 
alguno de los jugadores que for
maron la tripleta central el do
mingo último a sentarse en el ban
quillo. 

El entrenador "Rafa" estuvo 
ayer ausente de nuestra ciudad, 
ya que se desplazó a Valladolid 
para arreglar el traslado de su 
familia a Burgos. Por esta causa 
se desconocía anoche én Secre
taria la lista de jugadores que se
rán convocados para este encuén-
tro. El preparador facilitará esta 
noche la alineación que saltará 
a, Zatorre momentos antes de las 
cinco y cuarto, hora anunciada 
para el, comienzo del partido. 

Señalemos por último qus el 
Cacereño, próximo rival del Bur
gos, se ha reforzado mucho este 
año y cuenta con la cesión de va
rios jugadores que le hizo el Se
villa. El traspiés que dió el do
mingo en su- campo frente al Jú
piter Leonés, vendrá a enmendar
lo a Burgos y nadá tendría do 
sorpresa que so llevara algún pun
to de nuestro campo. Queremos 
decir con esto que la confianza ex
cesiva no debe imperar, ni en los 
jugadores ni en el público. Los 
primeros habrán de rendir el má
ximo para decidir el encuentro. 
Los espectadores deben de alentar 
con ais gritos y aplausos —perdo
nando errores y fallos— a quie
nes mañana vistan los colores, 
burgalesos. Lo demás puede darse 
por añadidura. 

NOTA OFICIAL DEL 
BURGOS C. DE F. 

Siendo indispensable a los señores 
socios de este Club la exhibición del 
carnet correspondiente al presente 

mes de Septiembre, para poder pre
senciar el encuentro que se jugará 
mañana, domingo, con el Club De
portivo Cacereño, se pone en cono
cimiento de aquellos que no lo ha
yan retirado hasta la fecha que lo 
tendrán a su disposición hoy, sába
do, de siete a diez de la noche, y 
mañana, domingro, de once a dos 
del mediodía, en la taquilla de Au
to-Estaciones y por la tarde del 
domingo, antes del encuentro, en el 
Campo Zatorre. 

La venta de. localidades se hará 
, durante las mismas horas en el 

Bar Deportivo y por la tarde del 
domingo en el Campo Zatorre. 

AVISO. Sd ruega al personal que 
presta servicio de puertas o acomo
dador en el Campo Zatorre, se per
sone el domingo, a las 3,45 de la 
tarde, en los vestuarios del citado 
campo. 
EL «WVENTUD A PLASENCIA 

El D-portivo Juventud, por su 
parte, tiene mañana una dificilí
sima salida a Plasencia, para en-
1 rentarse a las huestes de nuestro 
viejo conocido Massobrio. 

A las tres y cuarto de esta tar
de, saldrá el cuadro jocista en au-
0CaV^ra Pernoctar y descan

sar debidamente en Plasencia El 
entrenador "Tito" ha facilitado la 
siguiente lista de jugadores quo 
formaran la expedición: 

Arturo, "Kubalilla", Arahuetes 
I , Diego, Hernando. "Guti", Ló
pez, _ "Chicha", Herminio, Arce
nlo, "Josele", Erro, Rufino y Ju-
ho. No se desplazan, po hallarse 
lesionados, Arahuetes I I y Herre
ra. 

Que esta primera actuación en 
campo extraño sea favorable a 
los colores jocistas y se traigan 
para Burgos alguno de los dos 
puntos quo se ponen en disputa. 

ISABELITA BERLANGA 
Un nombre que se recuerda 

Podrá admirar nuevamente a esta 
gran artista a partir de mañana 

en la 

SALA DE FIESTAS 

B A L O N C E S T O 

11 t ro feo Caja de A h o r r o s 

d e l G í r e n l o C a t ó l i c o 

PARTIDOS Y ARBITROS PARA 
LA PROXIMA JORNADA 

Campo Zatorre.— Hoy, sábado, 
día 17, a las 4,45rCentella - San-
jurjo. 

A las 5,45, Leones JOC - Cam
peador. 

A'las 6,45, Zulús - Aguilas. 
Domingo día 18.— A las 9, Cu-

cudrulus B. - Júnior. Soñor Mar
tínez con Arnáiz. 

A las 10, Cucudrulus A - Progre
so. Soñor Martínez con Arnáiz. 

A las 11, Club Ciclista - Cente
lla. Señor Domingo con Balbás. 

A las 12, Sanjurjo - Leones JOC. 
Señor Domingo con Gil. 
. Nota.—Hoy, sábado, a las ocho 
de la tarde, en el domicilio de la 
Federación Burgalesa de Balon
cesto, habrá una reunión para 
confeccionar el calendario de la 
segunda fase del torneo que se 
está actualmente celebrando. 

TELEFON 

* \ T t ^ PARTOS Y 
WERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de^Barrantes 
Vitori a. 31, 

Cruz Roja 
3.° _ Teléfono, 3591 

^ O C T O R M U Ñ O Z C A S A S nrS* V E N E R E A S - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

„ ANTIVENEREO 
.¿onsulta de 11 a 2 y de 3 a 5 
^Tan t e Bonifaz. 12, 1A Tel. -1559 

I . L O P E Z S A I Z 
^ F E D E C L I N I C A D E L SANATO-
gJO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 

erinedades meatales y nerviosas 
f.-,, Consulta de 12 a 2 

^ ¡ « S a n t a n d e r , 19, 3.a - Telf. 8478 

MANZANEDOl 

. Pediatría - Puericultura 
^Ssulta. de 10,30 a 12.30 

O C U L I S T A 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando, 3, 2.°- Tel. 1446 

H o c k e y s o b r e h i e r b a 

V . O J E D A C A R C t D G 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínico — Rayos X 

Metabolimetría 
Conculta: de 10 a 1 y de 3 a 6 • 

Vitoria, 20, i.« — Teléfono, 3667 

D r V B E A 
B A & T O S Y 

J L r JL • MMJL4JL ̂  M-MM~M 
C I R U G I A - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 3.'. — De 11 a 1 

Teléfonos 2012 y 2859 

X M. Francés 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 
Consulta, de 10 a l y de 3 a 5 

Plaza de Ve^a, 36 - Telefono. 5446 
San Juan. 27. - Telfs. 4745 y 3485 

f . l 
P I E L T V E N E R E A S 

Consulta: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, sábados, de 11 » 1 

DOCTOR V I L L A 
HUESOS Y ARTICUL A CTONE3 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfonos: 1047 y 1446 

A g u s t í n R i v a s 
PARTOS Y ENFERMEDADES . 

• DE LA MUJER 
O«ne»pcion, 14, 2.? dchsi. Tel. 3832 

En Roma, 
la medalla 

España consigue 
a l a constancia 

ü n a medaJJa o l í m p i c a q u e l o s 

e s p a ñ o l e s d e b e m o s s a b e r v a l o r a r , 

De Roma nos ha llegado la no
ticia: "España consigue en ho
ckey la medalla de .bronce". 

Nosotros diriamos mejor, sin te
mor a equivocarnos, que España 
con su hockey ha conseguido en 
la Olimpiada la "medalla a la 
constancia". 

La Prensa diaria nos ha venido 
informando de la actuación de 
nuestro equipo y de la impresión 
que ha causado entre las repre
sentaciones extranejras partici
pantes en la Olimpiada. Todos 
opinan que España ha dado la 
sorpresa en hockey y que su equi
po ha sido la revelación de di
cho deporte. Pero para nosotros, 
para los españoles que conocemos 
de cerca nuestro hockey, no ha si
do tanta la sorpresa, pues sabe
mos con cuánto cariño y cuida
do se ha preparado nuestra Se
lección para poder hacer un bri
llante papel, sin reparar en toda 
clase de sacrificios. Por eso, y por 
si ello puede servir de estímulo a 
todos los españoles amantes del 
deporte, vamos a tratar de infor
mar de cómo España ha conse
guido su medalla de los Juegos 
Olímpicos. / 

En el año de 1958, y con más 
de dos años de antelación a la 
Olimpiada de Roma, en los Orga-
msmos responsables del hockey 
español se empiezan a tomar me
didas en firme con, vistas a la 
posible participación de España 
en dicho -deporte. Así, 18 meses 
antes de dar comienzo la Olim
piada, la Delegación Nacional de 
Deportes aprueba la constitu
ción del Comité de preparación 
preolímpica, propuesto por la Real 
Federación Española de Hockey; 
Ya con anterioridad se ha empe
zado a preseleccionar jugadores, 
de cuya preparación se ha encar
gado el preparador alemán Er-
nest Wiliig. 

Pero el camino a la gloria olím
pica es muy largo. Ultimamente, 
la participación española dentro 
del ámbito internacional ha sido 
irregular. España lleva practican
do el hockey con carácter oficial 
más de 50 años, y esto obliga a 
mucho. En ésta ocasión más que 
nunca. Son muchos los países que 
quieren acudir a la Olimpiada y 
pocos Iqs que estarán presentes 
dentro del hockey. Solamente tie
nen asegurada su participación 
5 naciones, que son: India, Pakis^ 
tán, Alemania,, Gran Bretaña e 
Italia, las cuatro primeras por ha
ber ocupado los primeros puestos 
por ese orden en la última Olim
piada, y en cuanto á Italia por
que se trata del país organizador 
de los Juegos. El resto de los pues
tos hasta 16 habrá de cubrirse 
con los equipos que mejor actua
ción internacional hayan tenido 
en los últimos años. Por tanto, 
once países quedarán en la cune
ta. Después de computar méri
tos, resulta que para equipos eu
ropeos sólo quedan tres puestos 
de nueve solicitudes. Es en este 
momento cuando España tiene 
que hacer un supremo esfuerzo si 
quiere estar presente en Roma 
con su selección de hockey sobre 
hierba, y el puesto tiene que ga
narlo en el Torneo de Munich. 

Para España él camino de Ro
ma está pasando por Munich. En 
dicho Torneo nos corresponde ju
gar con Suiza, Dinamarca, Bél
gica, Inglaterra, Francia y Holan
da, y contra todo pronóstico que
damos clasificados en primer lu-j 
gar, empatados a puntos con Ho
landa, sin haber conocido la de
rrota. Se ha conseguido el ansia
do puesto y todavía faltan nue
ve meses para la Olimpiada, pe
ro todo se ha previsto, y desde 
mucho antes hay preseleccionados 
2i5 jugadores,,con los que se ha 
formado dos equipos, uno de ellos 
a base de jóvenes promesas; de 
donde luego saldrían los olímpi
cos Dinarés (magnífico medio 
centro), Eguzquiza, el joven guar
dameta madrileño: Del Coso y 
otros. Se ha jugado el Torneo 
Preolímpico de Roma, que sirve 
para tantear fuerzas, y nueva
mente nos clasificamos en pri
mer lugar con Holanda. Existe 
por tanto mucha" confianza en 
nuestro once. Han quedado selec
cionados 19 jugadores, los cuales 
en el mes de Junio son concen
trados en Barcelona, - y de cuya 
formación y preparación ponen 
el mejor interés la Federación 
Española, la Catalana y asimis
mo la Delegación Nacional de De
portes. El Comité preolímpico es
tá pendiente de todo detalle, se 
ha pensado en todo con tiempo y 
no se deja nada al azar, y así se 
liega a la fecha de partida para 
Roma. El equipo español no puede 
defraudar. Se ha .hecho todo lo 
humanamente posible. 

Comienza la Olimpiada y co
mienza también a hablarse de 
nuestro hockey. España empata 
con Gran Bretaña, uno de los 
mejores equipos, y después golea 
a Suiza, para terminar derrotan
do a Bélgica por 3-1. Se clasifi
ca destacada en primer lugar de 
su grupo y pasa a los cuartos de 
final. 

Nos corresponde jugar con Nue
va ¡Zelanda, a cuyo equipo derro
tamos después de dos prórrogas, 
sorprendiendo a todos la calidad 
de juego de nuestro equipo y esa 
"furia española" de la que se ha
bla en Roma. Pero hemos paga
do caro esas victorias, pues el ca
pitán de nuestra Seíecdón, el 

bravo Cavaller, ha sido lesionado 
de gravedad y tenido que ser hos
pitalizado por sufrir doble frac
tura de pómulo, y asimismo está 
lesionado el magnífico interior 
guipüzcoano Usoz. 

Con dichas bajas se llega a la 
semifinal; quizá más de lo espe
rado. Y la semifinal la juegan Es
paña-Pakistán por un lado y 
Gran Bretañá-India por otro. 

De todos es conocido cómo prac
tican el hockey sobre hierba los 
asiáticos, y por eso la opinión ex
tranjera confía muy poco en que 
España dé trabajo a su contra
rio, pues Pakistán es una poten
cia en este deporte. Si miramos 

' atrás, veremós que desde la Olim
piada de Londres, en 1948. todas 
las finales olímpicas han sido ju
gadas-entre India y Pakistán. No 
obstante, nuevamente sorprende 
y convence España. Esa famosa 
"furia española" se pone de ma
nifiesto en este memorable en
cuentro, y si tíien se pierde el par
tido es por la mínima diferencia 
do 1-0. España ha jugado un 
gran partido, tratando de tú a 
Pakistán, a quien ha puesto en 
verdadero aprieto. Se ha sucum
bido, pero con honor y gloria; un 
penálty decidió el partido. Los 
muchachos españoles lloraban en 
el vestuario; eran lágrimas de 
hombría, pues acariciaban la idea 
de ofrecer una medalla a Espa
ña, es más, lo habían prometido 
públicamente. José Antonio Elola, 
que ha- presenciado el partido, ha 
abrazado a sus jugadores y les 
ha felicitado por su magnífico 
comportamiento. Se ha perdido 
ante el mejor equipo, ante el cam
peón olímpico, y por la mínima. 
No se puede pedir más a estos va
lientes muchachos que todo lo 
han dado pensando en España. 

Pero todo no se ha perdido, el 
once español tiene que disputar 
con Gran Bretaña la medalla de 
bronce, y van derechos a por ella. 
Los ingleses consiguen el primer 
tanto, pero los españoles no se 
desaniman. Quieren una medalla 
para España, nos la han prometi
do, y la consiguen. Derrota a Gran 
Bretaña por 2-1 en un partido 
imponente, durante el cual hasta 
los propios espectadores italianos 
les animan, emocionados por el 
ardor que ponen los españoles en 
el campó. España ha quedado cla
sificada en tercer lugar, quedan
do campeón' ólímpico Pakistán. 
Se ha conseguido, algo parecido a 
lo de Amberes; entonces en fút
bol y ahora en hockey. Los es
pañoles debemos estar orgullosos. 

Pero sobre todo, debemos tener 
presento que en esta ocasión no 
ha habido suerte ni tampoco im
provisación. -Todo ha sido fruto 
de la constancia. Se ha pensado 
en todo con tiempo, sin dejar nin
gún cabo suelto, y el resultado ha 
sido altamente satisfactorio. 

Se ha conseguido algo más de 
lo esperado, pero... ;Sorpresa! No. 
Digamos más bien: "Premio a la 
constancia". 

El alcalde Inspeccionó 
ayer las obras de acceso 
a la «Barriada Yllera» 

En la mañana de ayer, cl alcal
de, Sr. Martín-Cobos, inspeccio
no el estado de las obras del nue
vo acceso a la "Bairiada Yllera". 

El día anterior y a consecuen
cia de las lluvias, se formo un 
enorme barrizal que obstruyó el 
tráfico de entrada a dicha barria
da, teniendo que comparecer los 
bomberos para despejar la difícil 
situación creada al vecindario. 

Cuando las obras de la carrete
ra estén concluidas, aquel sector 
dispondrá de una doblo via exce
lente por las avenidas del Cid 
Campeador y del General Vlgón. 

Una canzonetista de gran estilo: 

Rosa Mari Veiasco 
Mañana despedida en la 

SALA DE FIESTAS 

H o y c o m i e n z a l a 

l ú U k o ele I 

v e n t á 

o c a l í d a d e s 

Se s o r t e a r á n e n t r e l o s a s i s t e n 

tes v a l i o s o s r e g a l o s 

Ya se van perfilando- los deta
lles referentes al homenaje que Se 
prepara a nuestro Orfeón Burga-
lés. 

Días pasados hicimos referencia 
ai propósito de todas las Peñas y 
Sociedades burgalesas de coope
rar con todas las fuerzas a esta 
magnifica iniciativa de la Caja de 
Ahorros del Círculo. Pues bien, 
en reunión celebrada por los pre
sidentes y directivos do todas las 
Peñas y" Sociedades, se acordó por 
aclamación proponer a las respec
tivas Juntas, la suscripción por 
parte de dichas entidades do sen
dos boletines de socio protector 
del Orfeón Burgalés. Comunica
da esta noticia, a los orfeonistas 
en guardia permanente do ensa
yo, de las estampas a desarrollar 
el 18 en nuestra Plaza de Toros y 
el 20 en Logroño, así como en ac
tuaciones próximas, se desbordó 
la alegría ante tan ejemplar rasgo 
de estas agrupaciones de entusias
tas burgalesos. 

A fin de que el proyectado ho
menaje alcance un éxito rotun
do, so han fijado unos precios po-

, pularísimos qus'ván desde las dos 
a las diez pesetas, culminando on 
las entradas de 1,peseta para los 
menores de 10 años. 

Y como acicate simpático de 
esta jornada gozosa y familiar, 
se sortearán los siguientes rega
los : • ' / • • • 

1. ? Traje regional juvenil. 
2. ° Jamón serrano. 
3. ? Una olla exprés. 
4. ? Un lote de libros sobre dan

zas típicas. 
5.1-' Dos billetes para la Feria 

de la Vendimia en Logroño (ida y 
vuelta). 

Todos estos son, en suma, de
talles que tienden' a reavivar .ol 
presentimiento do un clamoroso 
homenaje de multitudes el próx> 
mo domingo día 18, a las cinco en 
punto de la tardo en el marco en
trañable de nuestra Plaza de To
ros. •.. •' ;-.t 

"El 
cualific 

no tiene muchos equipos 

de antemano para ocupar 

os primeros puestos de la clasilicación" 

S e s i ó n d e l a P e r m a n e n t e m u n i c i p a l 

Se acuerda abonar tres millones 

como precio parcial del rescate 

de la Compañía de JIguas 

feiiciíacion ai general mala líianzánedo y pásame 
por la muerte del señor marirn coriezdn 

En '-'Si Diario de León" ha pu
blicado Angel H. Conde un co
mentario a la primera jornada 
del torneo 1 ignoro en el Grupo 
X I I I do Tercera División, de la 
que entresacamos los siguientes 
párrafos: 

No se pueden calibrar con r i -

sargos, Ponierramna y Falencia son, al parecer 
ios mas relorzados y la lucha se cemrá sohre ellos" 

l m ñ \ m de "El Diario de M í a la primera joroada de Usa 
gurosidad los resultados habidos 
on la primera jornada de Liga. 
Es natural que muchos equipos 
acusen falta de preparación y aco
plamiento. 

Esta temporada el Grupo X I I I 
no tiene muchos equipos de ante
mano cualificados para ocupar los 
primeros puestos. Están el Bur
gos, la Ponferradina y el Palon-
cia, al parecer, los más reforza
dos. La lucha se ceñirá a ellos. 
Pero habrá que esperar a la reac
ción de zamoranos y caceroños. 

El Burgos, de Rafa, lleva la ex
periencia de su titulo de campeón, 
que de ppco le valió en la elimi
natoria de La Puentecilla, deján
dose vencer por el Ponetvedra. El 
Falencia lucha con la fuerza uni
da de la fusión del Atlético y 
Castilla. Los palentinos están 
cansados de andar por la cola y 
quieren dar el salto a Segunda, 
reuniendo un cuadro de excelen
tes jugadores. En cuanto a la Pon
ferradina, el Club berciano, tras 
iniciar los primeros pasos con po
cos ánimos, irá a más y poco a 
poco formará un gran conjunto. 
Tiene de todo. Y los refuerzos que 
le acaban de llegar encajarán en 
la defensa y en la medi.^. 

Estos tres equipos van a ser los 
más fuertes. Los otros ya bajan al
go más. Tienen menos potencia. 
Pero darán guerra. 

Anoche celebró su sesión or
dinaria la Comioion Municipal 
permanente bajo la presidencia 
del alcalde don Honorato Martín 
Cebos Laguer a y asistiendo los 
tenientes de alcalde señores Pé
rez López," Pérez Ortega, Villa-
lain, Fernández Sanz, Conde, 
Arroyo, Iturriaga y Ruiz Pascual, 
con don Manuel de Benavides, 
secretario general, y don Carlos 
López Zárate, jefe de Contabili
dad en funciones de interventor 
de forífios. 

Se 'adoptaron entre otros de 
trámite, los siguientes acuerdos: 
ASUNTOS ECONOMICOS 

Estimar en parte ol recurso de 
reposición formulado por la Ins
titución Caritativa del Santo Ni
ño Jesús sobre liquidación dé ar
bitrios y derechos y tasas por las 
fincas "núm. 15 y 16 de la Aveni
da del Generalísimo on ol senti
do de conceder la exención en la 
torcera parto do los edificios des
tinada a enseñanza gratuita, ex
ceptuando do la exención las ta
sas por alcantarillado y recogida 
do basuras. 
ASUNTOS GENERALES 

Aprobar la liquidación de lo 
recaudado por concesiones de te
rreno en el Real do la Feria du
rante las pasadas fiestas de San 
Podro v San Pablo. 
HACIENDA 

Hacer efectivo a Iberduero S. A. 
el imperto de 3.000.000 de pesetas 
como orocio parcial del rescate 
do la Compañía de Aguas, y' abo
nar asimismo parte de los hono
rarios del proyecto do ampliación 
do la red de distribución interior. 

Aprobar los Estatutos de la Aso
ciación Administrativa de contrí-
buyontes por obras on la Aveni
da dol General Vígón (Vía Trans
versal), sector comprendido en
tro la calle do Vitoria y¡ ol centro 
de la Plaza do Bilbao. 
OBRAS Y SERVICIOS 

Conceder licencia á don Vale
riano Martínez para construir 
una entrada de vehículos en la 
planta baja do la casa núm. 39 
de la callo de la Puebia; a don 
Emerenciano del Campo para re

formar ol proyecto de edificio que 
construye en el Camino do las 
Murallas; a don Pedro Veiasco 
Pérez, para construir una entrada 
de vehículos en la planta baja de 
la casa núm. 105 de iá callo de 
Vitoria y a Electra de Burgos 
S. A. para la apertura de una 
zanja en la Plaza de Vega, adqui
rir 120 metros cúbicos do piedra 
machacada para la reparación de 
la carretera que conduce a la 
Prisión Central procedente, de la 
Barriada Yagüe. 
URGENCIA 

Aprobar el presupuesto para la 
reparación adecuada del Depósi
to de Cadáveres del Cementerio 
municipal de San José, por 
43.156,28 pesetas. 
FUERA DE CONVOCATORIA 

Se dió cuenta do los síguiontes 
documentes de los que quodó'en
terada la Corporación: 

Oficio do la Administración de 
los Establecimientos municipales 
do Beneficencia dando cuenta de 
que el Burgos C. do F. y el De-1 
portivo Juventud han hecho en
trega de pases para que once y 
treinta asilados, respectivamente.-
puedan prosonciar los partidos de 
fútbol de esta temporada. Se 
acuerda hacer constar on acta la 
gratitud de la Corporación y 
transmitirla de oficio a ambas 
sociedades. v 

Por unanimidad se acordó en
viar al prestigioso militar o ilus
tre buréales don Francisco Mata 
Manzanedo la. efusiva felicitación 
del Excmo. Ayuntámionto por su 
ascenso a teniente gonerai del 
Ejército del Aire. 

Por último, la Alcaldía dió 
cuenta del fallocimionto • de don 
Alejandro Martín Cortczón, que 
durante nuince años desempeñó 
on esta Corporación Municipal 
el cargo do concejal, on el que 
en todo momento laboró con gran 
entusiasmo on favor de los intere
ses de la ciudad. Por unanimidad! 
se acqrdó hacer constar en acta 
el profundo sentimiento de ia 
Corporación y transmitir la con
dolencia a la viuda y demás fa
milia; del difunto. 

SOCIEDAD DEPORTIVA MILITAR 
PISCINA CUBIERTA 

G R A N V E R B E N A 
Hoy, a las once de la noche, amenizada por una 

renombrada orquesta 
Las señoras y señoritas, entrada gratis, siendo obsequidas 

en la barra del Bar 
El servicio de autobuses, queda garantizado por la empresa 

hasta el final de la Fiesta 

Seulliana le Electric 
Capital Acciones: Ptas. 2.083.334.000 

M i Splíia i i r 
T i r o a i p í a l o 

El próximo domingo, 18 dol ac
tual, a íás doce horas de la ma
ñana, dará comienzo las tiradas 
al plato en el Campo de Tiro tío 
ja Ciudad Deportiva Militar co-
142; Hidroeléctrica Española, 253; 
a 8 platos e inscripción 25 pese
tas, y a continuación se celebra
rá "la gran tirada" copa donada 
galantemente por la Caja de 
Ahorros del Circulo Católico do 
Obreros y que so desarrollará 
con arreglo al siguiente pro
grama : 

Copa: una Poule a 25 platos, 
inscripción 50 pesetas. 

Prcínios: Se otorgarán dos pre
mios, el primero copa y el 45 por 
100 y el segundo el 25 por loo de 
las inscripciones. 

Para esta tirada se prevé una 
gran afluencia de tiradores, por 
lo cual se espera sea una com
petición animada. 

El campo quedará abierto a las 
11,50 horas dv U mañana. 

No olvides que puedes 
cUMvlir el Servicio Social a 
fon Id nñóé u que la próxU 
•nui •inoDUh'dclúu da vomiemo 
m el mes de Octubre,, 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
de 150.000 Bonos Convertibles de 1.000 pesetas nomilanes cada uno 

< CONDICIONES D E L A E M I S I O N 
TPPO D E E M I S I O N : A la par, libre de gastos para el suscriptor. 
I N T E R E S : 6,95 por 100 anual, con impuestos a cargo del tenedor, ex

cepto el Impuesto de Negociación y el Auxilio económico al Ayun
tamiento de Sevilla, que serán de cargo de la sociedad emisora. Cu
pones semestrales| en l.5 de Abril y 1.° de Octubre; de cada año. 
E l primer cupón se abonará en 1.° de Abril de 1961. 

R E N T A L I Q U I D A : el, 6,50 por 100 anual de acuerdo con las Condi
ciones Especiales que se detallan. 

P R I M A D E AMORTIZACION: Diez pesetas libres de impuestos, que 
equivalen al 1 por 100 del nominal por cada año que hayan estado 
en circulación hasta su amortización y correspondiente pago. 

FORMA Y PLAZO D E AMORTIZACION: L a amortización tendrá 
lugar por sorteo dentro del plazo máximo de veinte años y con 
una prima de amortización deí 1 por 100 por cada año transcurrí--
do. L a Compañía se compromete a amortizar los Bonos Converti
bles por cuai'tas partes como mínimo, mediante tres sorteos trans
curridos el 5'$, 10.'-' y 15.'-< año respectivamente de la emisión, y la 
cuarta parte restante se amortizará automáticamente transcurri
do el vigésimo^año. . i 

CONDICIONES E S P E C I A L E S 
Primera. — Transcurridos dos años desde el día señalado para la 

suscripción y en el plazo que se fije, los tenedores tendrán derecho, 
por una sola vez, a canjear losf Bonos Convertibles, computados a la 
pan por acciones de la Sociedad al cambio medio de las acciones en 
la Bolsa de Madrid, en| el trimestre anterior a la fecha en que se 
inicie la suscripción de estos Bonos. 

Segunda.,—Los poseedores de Bonos Convertibles amortizados en 
los años 5.-, 10.e, 15* y 20.° podrán optar en el plazo de 30 días natu
rales? contados desde la publicación en el «Boletín Oficial del Estado», 
de los números amortizados por su rembolso en metálico a la par, 
más la prima de amortización o por el canje a la par sin prima dé 
amortización, por acciones ordinarias de la Sociedad computadas és
tas al tipo de cambio medio del trimestre anterior en la Bolsa de Ma
drid, con las respectivas bajas de enteros que se indican a conti-

Baja de 8 enteros 
» de 15 » 
» de 23 » 
» de 32 » 

Primer sorteo ... . . . 
Segundo sorteo .,. ... 
Tercer sorteo 
Amortización final ... 

Las diferencias que se produjeran por el canje, serán satisfechas 
en metálico. A los bonistas que pasado el plazo fijado no hubieran 
hecho uso de su derecho de opción, se les hará el rembolso en me
tálico. 

Tercera. —Por ser la Compañía Sevillana de Electricidad empre
sa de «interés nacional», los tenedores de estos Bonos Convertibles 
disfrutarán de una bonificación en el Impuesto sobre el capital del 
24 por 100 al 20 por 100, equivalente a una rentabilidad suplementaria 
del 0,278 por 100 sobre el nominal del Bóna Convertible. 

Cuarta. — Se solicitará la inclusión de estos títulos en la relación 
de valores aptos para los beneficios tributarios de lá Contribución 

"Montepíos y Mutualidades Laborales. Se so
licitara la admisión de estos títulos a cotización oficial en las Bolsaci 
de Madrid, Bilbao y Barcelona. ' 

F O R M A D E R E A L I Z A R L A SUSCRIPCION 
A l .* L a suscripción se abrirá el 23 de Septiembre de 1960. 

2. ̂  Las suscripciones podrán efectuarse en las Oficinas Centrales 
y Sucursales de los siguientes Bancos: 

Banco Español de [rédito'Basto Hispano Mcano 
Banco Ceaifal Banco Drgjo 
Banco Guipüzcoano Banco de San m m 
Banco üarriga tlogués Banco Herrero 
Banco Zaraorao Banco de Gllia 
Banco de V M 

3. * Los accionistas de la Sociedad tendrán derecho preferente a 
suscribir los Bonos que se emiten, slempr^-que lo soliciten por medio 
de cualqu.era de loa Bancos, citados, antea de ]a focha 3 ^ ? ^ ^ 
la flusci Ipcion. • " • • « i c i u t t , paia 

Banco de Vizcaya 
Banco de Bilbao 
Crédito Navarro 
La llasconla. l . A. 
Banco Hispano Suizo 
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Servidos especiales de O/ARID DE BURGOS 

ü n p e n a d o d e J a p r i s i ó n c e n f r a J d e A J i c a n f e 

e s f á c u r s a n d o J a c a r r e r a d e M e d i c i n a 

¡Menuda sorpresa! 
Buenos Aires.—Una Joten de 

19 años, Lidia Esther, se ha 
convertido legalmente eoi varón, 
con el nombre de Mlg^xel An
gel. No ha sido dado a conocer 
ei apellido del joven. 

Sus padres le inscribid ton co
mo perteneciente al sexo feme
nino, ya, que era éste f l que 
aparentemente le corresp ^ndía, 
pero a los pocos meses é n Reza
ron a predominar las carac terís-
Üea» masculinas.—Efe, -

H l c o a d j u t o r d e l a p a r r o q u i a d e S a n t a B á r b a r a , d e M a d r i d , d e f i n e 

a F a b i o l a M o r a c o m o ' ' u n a v i d a e s p i r i t u a l m e n t e e x t r a o r d i n a r i a 

io 
U la 

También ha fallecido el 
maestre Sancho Marracó 

Madrid. -w Esta madrugada ha 
íallccido en .Madrid don José Lu-
«a M«]éndez, jefe de. personal 
fchsl Ministerio tíe la Vivienda. 

Había sido v.Vcesecretario gene
ral del Movimiento, consejero 
aiacional y procurador en Cortes, 
«stando en posesaóri de numero
sas condecoraciones, nacionales 
¡y «xtranjeras. Ere., además, "pai-
asaa de plata". 

®1- Caudillo ha patentizado su 
pésame a la familia del finado. 
M A MUERTO EL MAESTRO 

SANCHO. MARRACO 
Barcelona.—Ha fallecido, en la 

Mañana de hoy y en la localidad 
dm La Garriga. dónde residía, el 
«laestro Sancho Marracó, desta
cado compositor de música sadrá. 
Contaba 81 años de edad y su 
producción se cifra en unas 530 
eemposicicnos musicales, la ma
yoría religiosas. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

Bareelorsa.— Un preso que se 
halla cumpliendo su pena en el 
Penal, estó «cursando con mucho 
aprovechamiento la carrera de 
Medicina. 

El hecho se ha conocido al ser 
detenido por la policía barcelo
nesa un ^descuidero", hermano 
del citado preso. 

• El futuro», médico, que termina
rá la carreiu dentro de dos años, 
es Francisco< Oarcia Vargas,, afec
tado pdr la redención de penas 
por el Trabado y por el Patrona
to Nuestra Señora de la Merced, 
encontrándoí e en el penal de Ali
cante cumpliondo una condena de 
treinta años. 

Se trata de. un hombre inteli-
gence, como lo es su hermano, el 
"descuidero" y que, según éste, 
so dedicó al latrocinio, como él 
mismo, porqce on su casa sólo 
aprendían a robar. 

Francisco Garfia Vargas fue 
detenido en múltiples ocasiones, 
siempre por robo y la última vez 
adoptó ante la policía una extra-; 
ña actitud. Los inspectores ' ad
virtieron en él l in cambio e'xtrar 
ordinario al dociararse culpable 
de delitos que la policía ignoraba. 
Interrogado por los inspector es 
para que aclárese su estado de 
ánimo, dijo el detenido con muteha 
entereza; Había resuelto cotnfe-
sarlo todo, porque ambicionaba 
permanecer muchos años ence
rrado, a fin de perder su hábito 
al delito, cstsudiar y hacerse con 
una carrera para abandonar ia. 
vida de' delmcuencia. 
1A "SERENISIMA ORDEN DEL 

VINO" 
Bareclona.— Con el carácter do 

una moderna "Orden de Caba
llería", va a crearse en esta ciu
dad lasque de antemano se deno
mina "Serenísima Orden del V i 
no", que aétá una agrupación de 
amantes y defensores de cuantas 
bebidas ,se elaboren de la uva. 

Un comité está reidactando 
los estatutos que habráln- de re
gir la nueva entidad, búfecando su 
inspiración, según declara, "en las 
antiguas tradiciones da la civilí-
zacióoi mediterránea. 

Se ha deéidido de antemano 
que la "Serenísima Orden del 

Vino" tenga su sede en el edificio 
de Villafranea del Panadés. en el 
corazón de una riquísima zona vi
tivinícola y lanzará un manifies
to ensalzando a la vid y exigien
do para ella un trato de honor 
"para defender ia civilización de 
]a vida". 

Los admitidos serán armados 
caballeros y tendrán como insig
nia una espada de pl^ta, cuyo pu
ño será' un racimo en forma de 
copa, con una t inta de los co
lores rojo, y arnarillo, símbolo de 
los vinos dorados y tinto. 

Se ha decidido que la "Serení
sima- Ord^n del Vino" tenga un 
airé de iTiadurada seriedad. 
ELOGIOS PARA LA FUTURA 

RuLFi A DE BELGICA 
Mad.rid.--La noticia de que 

señorita Fabiola Mora y Aragón, 
está a punto ̂  de ser Reina de 

i l 

D E F I E S T A S 

GRAN CEN1-BAIIE FIN BE SEMANA 
PRIMER MENU: Consomé Ave — Langosta Bella Vista — 

Pollo en su ju.go con ensalada r - Manjtecado. — Precio del 
cubierto: 80 pesetas. 

SEGUIDO MENU: Consomé Ave — Chipirones en su tinta-
Escalope de ternera — Mantecado. — Precio del cubierto: 
70 pesetas. , 
EN ESTOS PRECIOS VAN INCLUIDOS EL SERVICIO, IM

PUESTOS, ENTRADA A LA SALA Y RESERVA DE MESA 
EN PISTA 

¡Cene, baile y diviértase como nunca a un precio sin 
competencia! 

;Selectas atracciones! ¡Orquesta Gran Teatro! 

Bélgica, corrió por Madrid rapi
dísima mente y los ' periodistas y 
buscaren afanosamente a perso-
has amigas de , la inmediata So- R 
berana-belga, personas que la g 
conozcan, que la han tratado dia- m 
riamente. 11 

A la casa número 6 de la calle m 
de Bárbara de Braganza, en don- m 
de Fabiola tiene un piso, acuden ffi 
curiosamente público e informa-• j?' 
"dores. . | § 

El portero habla de Fabiola con m 
gran respeto, con simpatía, con p| 
cariño. "Es una persona extra- m 

L.LOS? ¿Ellos? 
¿Quiénes son «ellos»?-

No, no se trata de ningún partido 
determinado. Los partidos con la re
mora de las odiosas palabrejas, «el tu
yo» y «el mío», terminan siempre a 
farolazo limpio. t 

Aparte de los partidos políticos —fa
rolazos turbios—, los partidos de pu
ro pasatiempo tienen, también, lo su
yo. Y si no que hablen los «hinchas» 
de tal y cual equipo. 

Esto de irse a las manos en juego 
y no do naipes,' enardeciendo los áni
mos, viene de muy antifiua. E n las pe
leas de gallos —espectáculo que se 
remonta a las hiás antiguas civiliza-
cioneír— y que aún apasiona a mu
chos mUes de. personas, los que no pa- . :-
gabán apuestas, en el siglo X V I I I , eran colgados de 
una cesta en la misma gallera. «Con «ellos» estoy», 
no entra en campo tui-bulento. L a acción de estos 
«ellos» es idealista, pacífica de alto valor, cultural y 
social. Generoso conjunto de iniciativas hace a «ellos» 
« un primer plano. Pasados días DIARIO D E B U R 
GOS publicó la siguiente, nota: 

E l próximo domingo día 18 en la plaza de toros 
homenaje al Orf¿ón burgalés. . 

Largo y brillante historial el de nuestro Orfeón... 
« ó » , • • 

E n 1929, e! Ateneo reorganizó el disuelto Orfeón 
Burgalés, atendiendo a los ruegos de varios ex-cora-
llstas, entre ellos Teódulo Nebreda. Dependió el Orfeón 
del Ateneo hasta que so le déslgnó directiva inde
pendiente presidida por don Leandro G. de Cadlñanos. 
Y la junta transcendente se celebró en el local del 
Ateneo, cajle dé Vitoria, 

Vibrante y emotiva fué dicha junta y de ella, como 
superviviente, puedo dar fe. Se nos fue don Elo"y 
García de Quevedo, se nos fueron don Ricardo G. Ro-
jí, don Luciano Huidobro... 

¡Ah! Señor... 
Sí brillante fue la actuación del Orfeón bajo la 

i . 1 ' " " • " • ^ 
¿Quiénes son «ellos»? 
Do nuestro sencillo comentario se degn 

«ellos» son los componentes, los mlemhrn +n̂ e Ia» 
Orfeón Burgalés. 08 todos ^ 

Si !u lase, digamos así espectacular del n 
representaciones y danzas, ha merecido 
«plauso, importante en grado sumo es la lab ínei,e^ 

a llevada a cabo por dicha agrup^p00^ 
{..(ira. 

Cuando deletrean canciones 

ordinariamente cortés y muy sen- '§ 
Cilla muy bondadosa. Me alegro 1 batuta del maestro Artola; siguió gloriosa ruta bajo 
de OUe tenga suerte". ' ; i;J la dirección de Beobide, de Antonio José, de Rayón, 

i üiifáir 

í\ M M es l i l i ID il 
(Viene de primera pág.) 

jefe del Gobierno soviético, Niki-
la Kruschef, durante Su visita a 
las Naciones Unidas, ha recibido 
.hoy una amenaza anónima de 
Ibopibard^ar el edificio. 

Un telefonista del Club decla-
iró que había recibido una llama
da aV parecer de una voz mascu
lina con acento extranjero, que 
le dijo: "He sabido que van a re-
«i'Mr a Kruschef. Bombardeare-
Mios el edificio". 

La poJicia ha realizado un re
gistro total del edificio sin en
contrar nada sospechoso.—Efe. 
NO PODRAN LLEVAR ARMAS 

DE ÍPUEGO 
Washington.— Eí jefe del Go

bierna cubano, Fidel Castro y sus 
guá', daespaldas armados, han si
do.-advertidos que deben dejar sus 
armas de fuego en ̂ u país cuan-
dc > vengan a- Nueva York, para 
asistir, la próxima semana, a la 
'Asamblea general de las Nacio
nes Unidas—Efe. 
TAMPOCO LOS RUSOS 

Washington. — Se ha adverti
do a Rusia que no se permitirá 
llevar "armas cortas" a los miem
bros de la escolta del jefe del Go
bierno soviético, Nikita Kruschef, 
mientras permanezcan en los Es- ^^^^^^^^^ 
tados, Unidos, según ha anuncia
do el Departamento de Estado. 
¿QUIERE RECONCILIARSE? 

L'ondres.—Lbs dii Somáticos so
viéticos en esta capital han deja
do traslucir, hoy, que Nlklta 
Kruschef deséa un-A reconcilia
ción con el presidente Eisenho-
wer y los observadores- políticos 
creen que existo una fuerte posi
bilidad de que el jefe del Go
bierno soviético trate de hacer 
una "aproximación indirecta" en 
un intento de concertar una re
unión privada con el presidente 
ncrteamerican¿, durante la estan
cia del dirigente comunista en 
Nueva York.—Efe. 

que tenga 
El coadjutor de la parroquia, 

don Santiago García Pesquera, 
conece bien a la futura Reina. Le 
administró -la Comunión muchas 
veces y muchas veces también 
acudió Fabiola a visitar enfer
mos, a llevar la.caridad por los 
suburbios. 

Don Santiago nos ha definido 
a Fabiola como "una vida espi
ritualmente extraordinaria". La 
considera persona piadosa, muy 
caritativa, con personalidad muy 
acusada. 

Varias veces, dice el sacerdote, 
ha venido por mí en automóvil 
para ir a administrar el Santísi
mo a un enfermo a su casa. Re-

. cuerdo que én Agosto de 1958 cayó 
' enferma y falleció posteriormen
te la institutriz que tenia en su 
casa de Zurbano. Era una alema
na, Josefina Tragiser,- que murió 
santamente. Fabiola estuvo cerca 
de ella, la consoló, la prodigó 
atenciones y cuidados hasta au 
muerte y fue Fabiola quien acu
dió varias veces en su automóvil 
para llevar al sacerdote con el 
Santísimo. 
. Poco tiempo antes de marchar
se de veraneo, Fabiola dijo al sa
cerdote: "Don Santiago, pida por 
mi mucho. Tengo un asunto im
portante que resolver". Y el sa
cerdote rezó por las . intenciones 
de Fabiola, sin sospechar siquie
ra cuál era la sorpresa que le 
aguardaba. 

Fabiola iba freciientemontc a 
los suburbios.' Su pasión eran los 
enfermos, ,a los que visitaba, con
solaba y prestaba su ayuda. Y 
muchas veces necesidades no co-

. nocidas eran resueltas por ol bol-
sillo particular de Fabiola, que 
acudía, generosamente, sin darlo 
importancia, a donde ¡a caridad 
era necesaria. 

de Amoretti, del hoy maestro Quesada... 
Nuestro Orfeón ha echado.por tierra la falsa leyen

da de una Castilla triste y muda. 
. Ahora que... 

A veces los malos vientos, venidos de no se sabe 
dónde, deshojan árboles corpulentos. Y allá se van 
llorando las nubes blancas... •, 

• " «- o- » í ' 1 ' 
«Con «ellos» -estoy». Hemos dicho. , 
Y se ha preguntado: | • .| • 
¿Ellos?, ¿Ellos? ' 

y romances 
ayudarles al ntmo melólico; cuando la dan i 
lejanos tiempos; en lá mente y en el corazón da evoca I 
so graba— con afán , de superación, la grand 6 <<ê0s:» I 
ritual de nuestra Castilla. L a Castilla do lU jOj1 esPl- | 
el contraste. en 

«¡Pobro visión la del que para juzgar al h 
se fija sólo en el barro que modeló el esculto 0nil)re' 
Naturaleza, aunque la arcilla esté teñida con \ ^ 
tices de la rosa! De «lino íerrae» formó ta* 
Dios a Castilla. E l paisa«o, síntesis del orna IÓn 
geográflcb del cielo y de ia luz, es un mentía i1?0 
closo a l a leyenda parda do la tierra adusta v * i 
árida y triste.» y B 

So ha escrito. Ha escrito, precisamente en m.i I 
te encuesta periodística, quien en esW moaw1 
críticos para Ja vida del Orfeón, asume la heroi 
honrosa tarea del mando en la barquichuela ir 
so amontonan tan subidos valores artístico- v 
rituales. y esPI-

E n la Plaza de toros el domingo se rendirá cáUfl 
homenaje a! Orfeón. Planeado con singular acl H 
>—concurso provincial—dicho homenaje alcanzará 0 
Heve de efeméride en Ras páginas de nuestra rtea*̂  I 
fia Historia. L a voz mágica que dá vida, golpeará u¡ i 
corazones todos. * 

¡Con «ellos» estoy! , ' 
jCon «ellos» estoy! 
Y las nubes so abrirán en sonrisa' luminosa. 

/ C r ó r M c a , 
He "Tachín" 

para D I A R I O D E B U R G O S . ) 
Lumumba ha cedido (su puesto 

de supervanguardia de la actua
lidad, y lo "ha ocupado, súbita
mente, sin previo aviso, Fabiola 
Mora. Ella ha acaparado la tota
lidad de las conversaciones al co
nocerse el anuncio oficial do su 
compromiso matrimonial con ol 
Rey Balduino de Bélgica, Sobre
sale en casi todos los labios la 
misma pregunta: "Pero, ¿no iba 
a ser trapense?". En el domicilio 
de la futura Reina de los Delgas 

i - . . i 

na a 

A T E N C I O N u s u a r i o s d e l o s p ó r f i d o s d e 

A r a n d o d e D u e r o , L e r m a , R o a y S a l a s d e l o s I n f a n t e s 

LOS niSTRiBUIDÜRES OFICIALES DE BUTANO, S. A. 

y F e r n á n d e z - V i l l a 
Se complacen en notificarles que mientras entren en funcionamiento los 

distribuidores designados para estas zonas, hemos sido nuevamente autorizados por 
dicha sociedad para continuar efectuando los intercambios de botellas Uenas por vacías 
correspondientes a sus contratos respectivos. 

O F I C I N A S ( p r o v i s i o n a l e s ) 

M e r c e d ) , 5 - B U R G O S - T c / f . 4 7 0 0 

B U T A N O 
C O C I N A S F A R exclusiva proyincial 

I g n a c i o P a l a c i o s , S . A * 
. M e r c e d , 5 - B U R G O S - Te l f . 4 7 0 0 

s Para mejor servicio tenemos organizada una red de distribuidores en 
Burgos, capital y principales plazas de la provincia. 

iíania UJS l i l i 
El conductor sólo sufrió heridas 

leves en la cara y mapas 
Bonneville (Llanuras Saladas).— 

Donald Campbell, poseedor d.el re
cord mundial de velocidad en el 
agua. y su mundialmento famoso 

• «Pájaro Azul», en su tentativa de 
hoy por conseguir también el re
cord de velocidad en tierra, vola
ron dospientos diez metros por el 
aire y dieron seis botes ert el suelo 
sobre una distancia de dos kilóme
tros. 
. Campbell fue internado en un hos
pital y curado de heridas, en la ca
ra y las mands. Declaró que estaba 
otra vez preparado para su intento, 
pero un portavoz del hospital dijo 

/iue es probable que tuviera que per-
! manecer toda la noche internado. 

E l «Pájaro Azul», de cuatro mil 
doscientos clricuenta H.P., perdió en 
el accidente las dos ruedas izquier
das y quedó destrozado de tai forma 
que los ingenieros aseguran que hay 
pocas probabilidades de que el coche 
vuelva a correr, por lo menos du
rante muchos meses. ', 

Técnicos, expertos e ingenieros re
corren las llanuras en un intento,de 
encontrar las causas del accidente, 
que Campbell atribuye a un fuerte 
viento que cruzó el recórrido. 

Un experto en neumáticos decla
ró que había evidentes muestras de 
que el coche había sido «extremada
mente acelerado durante los dos ki-
lómetros y medió». 

Cuando rodaba a unos cuatrocien
tos ochenta kilómetros por hora, los 
expertos dicen que «el coche aban
donó la, tierra, voló unos doscientos 
diez metros y regresó al suelo, en 
donde dió seis saltos en una distan
cia de dos kilómetros». 

E l depósito de gasolina fue encon
trado a unos cuarenta y seis metros 
de distancia del restó del coche. 

C R U C I G R A M A 
2 í 4 S € 7 3 $ M ff 

no se interrumpen las.llamadas 
de toda España. Só'o está en él 
la servidumbre, ül ama do lla
ves dice: "So lo merece lodo, por
que es unaj mujer maravillosa". 
Fabiola hacia una vina retirada 
y grandes obras de caridad.Cons
tantemente cargaba su coche con 
repas y medicinas y se iba a los 
suburbios a ayudar a los desva
lidos. Es -muy sencilla, habla cua
tro idiomas y ama la música, que 
practica. Otra vez una española 
a un trono. Y madrileña. Tanta 
"Reina" verbenera y ahora! una 
de verdad. Up saludo, con las 
plumas del sombrero por ,el sue
lo, para Fabiola Fernanda de Mo
ra y Aragón. 

PESETA 

Escribe esta noche ''Pueblo": 
"La peseta es fuerte. Defendamos 
su fortaleza. Y para olio, no de
bemos malgastar comprando co
sas ihecesarias o sólo lo indispen
sable. La fortaleza de la moneda 
se defiende, a nuestro juicio, gas

tándola con prudencia; es úrk 
comprando lo necesario y adímii 
lo conveniente". 

NOTICIAS SREVSS 

En la Organización Sindical ,á 
está para servir y no para sor ser
vidos, ha dicho el cecretario na
cional de Sindicátos. 

—En Octubre'so celebrará en 
Bilbao el I I Certamen Internacio
nal do Cine documental, con par
ticipación de veintidós países. 

—Se proyecta la creación de 
una Universidad Laboral en Ma
drid" 

—"Hay que elegir al trabajado: 
que no haga otra política que la 
defensa de intereses reales y legí
timos do sus compañeros, se U 
dicho en la Organización Sindi
cal ante las elecciones". 

—Se va a presentar a las Cor
tes un proyecto de Ley sobre ds-
rechos femeninos, con acceso de 
la mujer a los cargos públicos. 
A ver ahora, esas balsas dé aceite... 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Desme
nuce una cosa con los dientes. — 2: 
Cáscara tierna en que están .ence
rradas algunas simientes. — 3: Ca
rro tirado por bueyes. — 4: Impre
sionó una película. Piedra preciosa. 
— 5: Entregamos. Albergue.,— 6: 
Dueño. Hogar. — 7: .Ensenadas. E n 
redo de una obra dramática. -'— 8: 
Instrumento músico de cuerda. Ma
mífero rumiante. - - 9: Conjunto de 
jos" nobles de un Estado. — 10: Ciu
dad de Italia. 11: Escuchaba.' 

V E R T I C A L E S . — 1: Conceder. — 
2: Camino que parte de otro prin
cipal. •— 3: Carta que en algunos 
juegos de naipes puede aplicarse a 
cualquier suerte. — 4: Parte de un 
río por donde se puede cruzar a pie. 
Juguetes; —• 5: Extraños. Docto. — 
6: Escuchar. Pasé la vista por un 
escrito, — 7: Inunda. Plata quema
d a . — 8: Sujetes. Ora. —"9: Aco
barda. 10: Arbol.'--,11: Habla en 
público. | • 1( - i 

Solución al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALES.—1: Lar . — 2: 
Polen. — 3: Méritos. — 4: Silo. Atar.' 

,— 5: Mitos. Rabos. —^G; Asi'. Aso. — 
7: Lagar. Penal. — 8: Saja. Ocas. 
— 9: Reparos. — 10: Sacos. — 11: 
Das. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Mal. — 2: Si
sas. — 3: MJtigar. — 4: Pelo. Ajes. 

5: Loros. Rapad. 1— 8: Aíí. Acá. 
— 7: Retar. Poros. —'.8: Nota. Ecos. 
- - 9: Sábanas. — 10: Rosas. — 11, 
Sol. 

1 9 a l 2 5 d e S e p t i e m b r e 

PUEDEN DEGUSTARSE Y CONTRATARSE LOS 
MEJORES VINOS RIOJ^NOS DE MARCA Y COSECHE
RO. EXPOSICION DE MAQUINARIA, ABONOS. ETC» 
RELACIONADOS CON EL VINO, 

H o y l a s c i e n c i a s a d e l a n t a n 

muihan 
TUJA ESTILOGRAFICA 

HOY, TRES SESIONES 
4 tarde, 7,4» numerada y I I noche C i n e 

i l l 

A s t e r i a 

U L T I M O C U P L E 

S . 117 n o h a m u e r t o 
(Autorizada mayores ,lfi años) 

REVOLUCION ELECTRONICA: 
UN DIODO MAS PEQUEÑO Y 
Y MEJOR QUE EL TRANSIS
TOR • 
La General Eléctrica ha infor

mado sobre el progreso, en el 
desarrollo de uso comercial, de 
un nuevo elemento QUÍD se consi
dera el adelanto - más Hmportante 
en el campo do la . electrónica 
desde el invento doi transistor. 
I Se trata del "diodo túnel", que 
como el transistor, es una pieza 
electrónica que controla la co
rriente eléctrica en los equipos 
do radio, televisión y máquinas, 
de calcular. Más pequeño que el 
tranistor, íunciona con arreglo 
a un .principio diferente y ofre
ce ventajas muy superiores. 

Por su tamaño, gran calidad, 
simplicidad y precio razonable, 
es un élemento revolucionario. 
Según han manifestado los cien
tíficos de ]a General Eléctrica, e1 
"diodo túnel" será utilizado muy 
pronto en' calculadoras de gran 
rapidez, equipos de intercomuni
cación, televisores, controles nu
cleares, satélites artificiales y ve
hículos esnaciales. 

Con el fin de estimular e1 pro
greso én la construcción de cir
cuitos, la) General Eléctrica ha 
anunciado' que ofrecerá, dentro 
do los próximos meses, cantida-
doslimitadas de nuestras experi
mentales, para ser utilizadas por 
técnicos no pertenecientes a esta 
compaña. ' , 
DENTRO.DE DIEZ ANOS, 

IRRADIACION DE ALIMEN
TOS A ESCALA COMERCIAL 
Investigadores del Gobierno 

norteamericano predicen que la 
conservación de alimentos por 
medio ̂  do la irradiación consti-
tuirá.una de las más importan
tes aplicaciones de' la energía 
atómica con fines paqificbs. Se 
comidera, el método -más apro 
piado para reducir las necesida
des de refrigeración. 

El Gobierno está realizando in
vestigaciones básicas, en vista de 
que el. costo actual de conserva
ción do alimentos on la indus-
tria es sumamente elevado. So 
dice que les alimentos irradia
dos en escala comercial serán 
una realidad dentro de diez años. 
LI costo de manipi^acion y trans-
porto do ios, .comestibles se re
ducirá considerablemontc, tanto 
para fines militares como civ.Ugs. 

Por ejemplo, con una pequeña 
dosis do imullacion, las pacatas 
podrán conservarse íle quince a 

3¡í 

dieciocho meses. Co1?-""an Z 
irradiación, de rayos beta o j 
ma, puchos Pr^c !0Sre&-ser mantenidos bajo JeU^ ví. ción durante periodos cinco 
eos superiores. . ÁtJfdi 

Los productos irradiado ^ 
presentan inconveniente ¿* 
para el consumidor. Ai i- ^ 
rio, no sólo no son tóxicos. Dli. 
que-resultan mas ^ ^ ¿ a d« 
tritivos. La fuente de enrp^ 
los alimentos datados P^' j . . 
diación sigue siendo ia m ^ i . por lo que respecu* a ^norquí 
ñas. su (iestruaion esjne1 ^ ,1 
cuando el comestible so son 
proceso del calor. c.mtti'*, 

Generalmente, los ^ Q C . ) 
irradiados mejoran \anlm 
su contextura os mejor ser. 
que la do los ali'^ntos 
vados en latas. v™c£v & 
los lacticinios, cspocia^gj, rfg 
algunos quesos, ™™°r%m&f: 
el gusto, pero ' a^1 ' r a 
pues adquircren ei saw 
so añejo. (ARCrObj. 

j a i 

D o s aviones a 
cf iocar en el «P«s' / /0 

de Berlín 

KaracbL-Unas 700 
muerto del cólera *" el d ^ . 
occidental, según int^víci05 ¿e ^ 
tor general de ^ P ^ > 
nidad. Más do cinco ^ ^ 
fueron atacadas. ° ra co^0 5y' 
no ha sido más " ^ J ^ p ^ e . 
secuencia de las "^obiern^ 
vas tomadas por ^ 

CHOCAH 
Berlín. — Un 

transporte Y 
reacción han 
chocar sobre•• 
en el .corredor 
Berlin. 

avión o c ^ l l 
PUOt> 

1;l Alcman.a ^ 
aéreo 1 

tados vuelos aeKc.Yl>¡, a^' 
on los nos -oorrecUM 
llevan a Berlín, t^-' 

http://Mad.rid.--La

